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obras, é sendo pagas tem 25 por cen! 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 
escriptorio recebem=se Os annuncios e correspondenci U ] ; 
to de benefício. — Os swRS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do sexErIcIO de 25 por cento — Qualquer anti 


redacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 


ias francas de porte — ANNUN 


— Preco da assignauna, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRA 
CIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — aNNUNCIOS DE SAIDA DE NÁviOS, cada vez, 120 réis 


L, pelos paquetes, 687 
is— PUB] 
go em relação com o programma d'este jornal, 


PROPRIETARIOS: H. €. MIRANDA —M. S, CARQUEJA 


50 por semestre —NuxERO AVULSO 40 réis—No mesmo 
LIGAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 
será publicado gratuitamente — Escripto mandado á 


PORTO 49 DE MAIO, 


ri AGUARDENTE. 


10 projecto de lei para-o abatimento no 
direito: sobre-a aguardente, depois de passar 
na camara dos'snrs. deputados; ha mais de 
um mez, subiu para a-camara-dos dignos pa- 
res onde não tem merecido a consideração que 
reclama sua importancia, porque não ha vêr- 
se dal-o: para ordem do dia. 

Muito infeliz tem sido; semelhante pro- 
jecto | O snr. ministro da fazenda annunciou 
primeiro a ideis do, abatimento do direito e 
demorou depois muitos dias a apresentação do 
projecto na camara electiva, 4 este primeiro 
inconveniente, seguiu-se o segundo em de 
morar por longo espaço, em relação no obje- 
cto; a discussão-na camara. Bra preciso ain- 
da soffrer terceira inconveniencia, eceil-a 
ahi-está realisada no esquecimento a que se 
vota na camara alta uma medida que de tão 
pento affeeta o primeiro ramo: de commercio 
do paiz. 

Ha cousas aque se não póde dar ex- 
plicação, -e-esta é uma d'ellos. Não haverá 
um: só membro; do parlamento que desco- 
nheça a importancia de tal: projecto de lei, 
quer, 0: dpprove quer o regeile, e a neces- 
sidade latente de scabar com a incerteza , 
altamente prejudicial ao commercio, do. re- 
sultado q scussão tra 
fazer grave injustiça á inteligencia dos re- 
presentantes do; paiz. ul 

Mas o que é verdade é que o aconte- 
cimento dá-se... O commereio de vinhos tem 
a-mais justificada razão para-queixar-se amar- 
gamente «da indiferença. com que se olha 
para a sua posição, einós-não podemos dei- 
xar de scompanhal-o na queixa quando a 
vêmos tão evidentemente fundamentada. 

- Ahi estão grossas partidas da aguardente 

vinda do Corunha é& espera da lei para co- 
meçarem as transacções da compra e vendo. 
Ahi estão muitos commerciontes necessitan- 
do de comprar o espirito para concertar, os 
seus vinhos, e não O fezem porque a base 
da transacção «a que primeiro se tem de al- 
tender é à fixação do direito. Abi estão re- 
messas encomendadas para a Corunha que 
se não mandam por em quanto effecluar , 
porque da fixaçao/do direito depende o op- 
portun dade da vinda do liquido. . 
- -Estes-factos não são desconhecidos por 
alguem . Desde o appareeimento da idein pira 
o abali mento di ] 
| mezes, e n'este: longo. periodo de incer- 
teza, para o commercio não tem elle; podido 
habilitar-se; convenientemente para desenvol- 
ver as suas precisas transacções. De sorte que 
se por; um lado se quiz. aceudiria uma ne- 
cessidade do commercio, de vinhos, por ou- 
tro tem-se tornado quasi inutil o remedio 
pelo, demora na applicação.., 

9071 0, (6 pesto um objecto que. exija um 
meditado estudo. A commissão respectiva na 
camara dos dignos pares,)e a, comara toda 
estão habilitad s de mais, para discutitem 
de prompto o projecto passado na camara ele- 
ctiva. E; um ponto em que forçosamente a 
-divergencin de opiniões deve ser pequena, & 
em. que a discussão; cornerá, de plano e abre- 
«viada pela: facil naturesa do assumpto. 

demora na discussão não póde dei- 
-sar, do, reputar-se, um mal para, 0- publico. 
«Não é o interesse de-classe que nos, obriga 

á severidade da expressão, porque não carece 
de demonstrar-se que aqui o, interesse pri- 
vativo prende eflicazmente ao interesse ge- 
ral com o, qual se acha intimamente ligado. 
Se,a lei se demorar ainda mais, ella, virá 
a não. corresponder ao seu favoravel fim. 


reito até hoje tem media-|4 


* |foi approvado o parecer e 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 112 De 16 DE MAIO. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Ordem de pagamento dos vencimento do 
mez d'abril ás seguintes classes : 

Archivo militar; Conservatorio real de 
Lisboa ; Eschola médico-cirurgica de Lisboa ; 
Escholas do exercito e polytechnica ; Collegio 
militar; Policia do porto de Lisboa ; Museu de 
Lisboa ; Estações, civis de fazenda ; Lyceu &e 
Lisboa; Professores do districto de Lisboa ; 
Estanco e fabrica do tabaco; Fabrica da pol- 
vora ; Olliciaes em commissão e em disponi- 
bilidade ; Hospital da marinha ; Observato- 
; Guarda real dos archeiros. 

—. Annuncio para venda de fóros, cen- 
sos e pensões no dia 21 de junho perante o 
governador civil de Braga. 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADUS. 
“(Sessão em 16 de maio.) 
FRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MANTYRES. 
Sendo um quarto depois do meio dia, estando 


ve 3 ultima discussão trará. Seria presentes 65 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 


Acta approvada. " 
Mandou-se lançar na acta uma declaração de 
voto do snr. Ramiro Coulinho de que se estivesse 
presente nas sessões respectivos feria approvado o 
artigo 1.º, 2.º e 9.º do projecto de lei n.º 22. 
À correspondencia tevc o devido destino. 
“O 'snr. presidente disse que, na conformidade 
da resolução tomada hontem, uão dava a palavra 
aos snrs, deputados que a pediram para antes da 
ordem do dia, porque hia continuar a discussão 
sobre os pareceres da commissão de poderes, co- 
meçando-se por se votar o requerimento do snr. 
Nogneira Soares para que'se discuta conjuncia- 
mente o parecer relalivo ao snr. Sicuve com O 
adiamento da discussão proposto pelo snr, Mou- 
sinho. É! 

A comara resolveu que se não disculissem 
conjunciamente. : , 

A requerimento do sr. Xavier da Silva qul- 


gou-se o adiamento disentido e foi regeitado 
o adiamento. . 
O snr. D. Rodrigo de Menezes combateu o pa- 


recer na parte que approva a compalibilidade do 
snr. Sieuvo, fundando-se em que o subslituto do 
juiz de direito está comprebendido na lei, por- 
ue exerceu as mesmas funcções que o juiz do 
ireito, podendo exercer mais pressão do que este 
sobre os eleitores, por isso que está permaneiite 
no circulo, quando o juiz de direito se muda de 
em 4 annos. 


2 f depois de mais algumas considerae jés para 
combater o parecer, terminou votando contra a 
capacidade legal do snr. Sivuve.. du 


O snr, Lacerda (Antonio), fundando-se ent que 
a lei eleitoral não falla nos: substitutos do juiz 
de direito para os inhabilitar nos circulos em que 
serveih, é isto mesmo já foi resolvido pela cama- 
ra: em outro occasião, e em caso identico, por 


Ainda (eye a palavra contra o parecer 0 Snr. 
Monsinho é a favor o snr. Preilas Branco, o jul- 
gou-se a materia discutida a requerimento do snr. 
Camara Leme. 4 |. 104 i 

“Foi approyada a eleição do snr. José, Maria 
Sieuve de eriezes. e passando-se a votar por es- 
crutinio secreto sobre à capacidade legal do sur. 
Sieuve, foi approvado o parecer por 75 votos 
contra 48, e seguidamente foi proclamado deputado. 

Passou-se ao parecer da mesma, commissão 
sobre a eleição do circulo 160; e sendo approvado 
depois de breves reflexões do snr. Mello Soares 
roclamado deputado o 
sor.  José' Maria Latino Coelho. 

| O sor. Teixeira da, Molta mandou paraa meza 
um parecer da commissão à» petições. 

p ORDEM DO DIA, 

“Continuação da discussão do projecto de 
; lei n.º 22. 

1 Por proposta do snr. Mello Soares, resolveu-se 
ue se discúlissem eonjunctamento os artigos 4.º, 
de go, Toe Bo > 

Os snrs. Henrique Secco, Ferrer, Claudio José 
Nunes, Aragão, Xavier da Silva'e D. José de Alarcão, 
tendo a palavra sobre a ordem, fundamentaram e 


isso entende que, deve ser approvado o parecer. | 


mandaram para a meza diferentes emendss e 
additamentos, que ficaram em discussão com os 
artigos. 

A requerimento do snr. Nogueira Soures resol- 
veu-se que entrassem tambem em discussão os mais 
artigos de projecto. 

A requerimento do snr. Pinto Martins proro- 
gou-se a sessão alé se volar este projecto. 

Os snrs, Guilherme Augusto, Gomes de Castro, 
Bivar e Rocha Peixolo, sobre a ordem, mandaram 
para a meza emendas e substituições a alguns 
dos artigos em discussão. 

Pedindo o snr. Thomaz de Carvalho a palavra 
para requerer que se julgasse a materia discutida, 
ouviram-se vozes na camara;— « Não querem que se 
discuta, isto munca se viu, não póde ser. » 

Sussurro e vozes de ordem, ordem. 

/ Restabelecida a ordem, resolveu-se “que a 
materia estava disculida. it 

Foram approvados os artigos 4º, 5.º, 6.8, 7.º, 
8º, 9º 108, 11.º e 12.º do projecto. 
|" Tambem foi approvado o additamento offere- 
eido pelo snr, Pereiraide Corvalho ao art. 9.º bem 
como um additamento do snr. Bivar ao, addita- 
mento do snr. Pereira de Carvalho. 

O snr. Augusto Xavier desejou que o snr. 
ministro do fazenda deelarasse se o art. 3.º do 
lei de 31 de dezembro de. 1852, que fica derogado 
pelo artigo que se acabaya de votar, era aquelle 
em que se dizia que a conlibuição predial não 
excederia a decima predial lançada antes de vi- 
gorar a lei da contribuição de repartição. 

O snr. ministro da fazenda que esta pergun- 
ta era desnecessaria, porque o illustro deputado 
bem sabia que não podia ser outro. 

As substituições, additamentos e artigos súdi- 
cionaes offerecidos aos artigos do projecto foram 
rejeitados 

Teve a palavra para uma explicação o snr. 
Ferrer. 

O enr. presidente dando para ordem do dis de 
sexta feira a continuação da que vinha para hoje, 
o projecto n.º 20 eo 41, sobre o contracto l.anglois, 
pad a sessão crom mais de 5 ras da 
tordo. 


“INTERIOR. 
LISBOA, 17 DE MAIO, 


(Gerrosp. part. do Commercio do Porto.) 


Efectivamente ficou hontem concluida 
a discussão do projecto de lei relativo á con- 
tribuição predial e em seguida approvado. 

Com a demora de mais duas horas de 
sessão, a camara fez um bom serviço ao 
paiz, dotando-o com uma das mais impor- 
tantes leis organicas de finanças. 

A minoria censurou a maioria por se 
apressar na referida discussão, mas a maio- 
ria reconhecendo que o assumplo havia ti 
do uma larga discussão na generalidade, e 


reformar a instituição vipeular. 
"O she, marguez de Niza lumbem offe- 
réceu oulro projecto no mesmo sentido. 

Ambos devem ser publicados no Diario. 

O sur. Felix Pereira de” Magalhães re- 
novoú a iniciativa de um seu ôutro projecto 
de lei regulando:as funeções da camára dos 
pares, como tribunal de justiça. 

O snr. marquez de Vallada requereu 
uma cópia authentica d5 relatorio do sur. 
Dias Q'Oliveira, ácerca da moeda falsa. 

A associação dos advogados de Lisboa, 
principio hontem 'a oceupar-se do exame 
e discussão do projecto de reorganisação ju- 
dicial do snr: conselheiro Lopes Branco. 

Parece que este projecto contém alga- 
mas disposições que merecem a approvação 
dos primeiros jurisconsultos do paiz. 


Dizem os jornaes estrangeiros que-está 
contractado o casamento de Sua Alteza a 
Senhora D. Antonia, infanta de Portugal, 
com o filho primogenito do presidente do 
conselho de ministros da Prussia, e que, ve- 
rificado o casamento, o joven principe hirá 
estabelecer a sua residencia no caslello de 
Sigmarigen. 

E” possivel que isto seja verdade, e tanto 
mais quanto são sabidas as intimas relações 
que hoje ha entre as casas reaes de Portu- 
gal o da Prussia, mas por ora nada so sabe 
em Lisboa a tal respeito. 

Na nossa casa real ha sempre a maior 
reserva nos negocios de familia. 

Sendo, porém, certo tal enlace, a es- 
colha do Senhor D. Fernando não podia ser 
mais acertada. O filho do presidente do con- 
selho de ministros da Prussia é o principe 
hereditario Leopoldo Estevam de Hobenzol- 
lero Sigmarigen, irmão da fallecida rainha 
a Senhora D. Estephania. 

Outros jornaes , tambem estrangeiros , 
dizem que igualmente se projecta o casa- 
mento do Senhor D. Pedro, V com sua cu- 
nhada, a princeza Maria Luiza, que nasceu 
em novembro de 1845. 

Como os leitores sabem pelo que se pu- 
blicon por oceasião do casamento do Senhor 
D. Pedro V, a casa de Mohenzollern-Sig- 
maringen é uma das mais distinctas da Eu- 
ropa. Accresce a isto a circumslancia de ser 
catholica. 

Foi bontem o anniversario da batalha da 
Asseiceira, Não passou porem o dia desaper- 
cebidu para os amigos do heroe cuja perda 
ainda ha tão poucos dias prantesmos. Os quê 
em tal anniversario nunca deixaram de fe- 
licitar o valente general dirigiram-se hontem 
á igreja de S. Vicente de Fóra, onde depois 
de fazerem rezar uma missa pela alma do 
ilustre finado, assistiram a um Libera me, 
entoado na capella onde se acha depositado 
o feretro do marechal. 

Finda que foi esta solemnidade, todos 
os amigos do duque aspergiram com agoa 
benta o mesmo ferelro. 

O snr. marquez da Fronteira foi quem 
tomou à iniciativa neste religioso acto. 

O snr. Alexandre Herculano, que já 
estava declarado em counvalescença, tornou 
a- sofrer um grande accesso febril. 

A molestia de s. exe." vai-so Lornando 
insidiosa. A não se achar affectado de in- 
lermittentes, o que agora se lracta de obser- 
var, 0 seu estado torna-se grave, pois que 
está extenuadissimo. | 

- Os seus amigos estão outra vez com| 
bastante cuidado, posto que o seu distincto 
assistente, o snr. Magalhães Coutinho, não 
manifeste por em quanto receio algum. 

Dizem-nos que o snr Alexandre Hercu- 
lano ao saber pelo seu intimo amigo o snr. 
Ferrer, da solemne demonstração de estima 
que lho fôra dada pelos sous amigos da ci- 
dade do Porto, mostrara a mais grata sa- 
lisfação. ! 

O snr. conselheiro de estado José Ber: 
nardo da Silva Cabral tambem está soffrendo 
bastante na sua saude. O seu semblante re- 
vela graves padecimentos. Diz-se que a causa 
principal d'elles provem do desassocego em 
que s. exc.* continuamente está “a respeito 
de sua digna esposa, que actualmente se acha 
em Bruxellas, na companhia de um dos seus 
filhos, onde fôra para vêr so podia encon- 
trar remedio n'uma enfermidade que a scien- 
cia no nosso paiz não se atrevêra a curar, 

Para quem sabe o quanto o snr. Silva 
Cabral é extremozissimo no amor de fami- 
lia, é facil acreditar na intensa dôr que vu 
aflige. 

Fazemos sinceros votos para que .em bre- 
ve se restabeleça a alegria em casa de s. 
exc.? 


FESESTYBYRUE?EX:::B), 


Temos aqui um violoncelista notavel. 
E' o snr. Max Bohrer. 

Admirado nas primeiras cidades da Eu- 
ropa, e proclamado em algumas como o pri- 
meiro violoncellista conhecido, vem tambem 
dar alguns concertos n'esta capital, Lencio- 
nando depois passar ao Porto. 

Aconteceu hontem mais um desastre mo- 
livado pelas touradas. 

Eis como um jornal de hoje refere o 
caso, y 
« Hontem ás sete horas da tarde a sege 
que conduzia dois rapazes que tinham hido 
esperar o gado, e que já de volta batia pela 
estrada contigua ao Campo Grande, atropel- 
lou um pobre trabalhador, que guiava os 
bois de uma carroça cheia de feno. 

«O bolieiro pouco se lhe dava do que 

vinha na frente, oque queria era andar de- 
pressa, e portanto derribou o carreiro, e a 
sege passou por sobre a cabeça do desgra- 
gado, esmigalhando-lh's e enchendo a es- 
trado de sangue | Escusado é dizer que o 
homem ficou morto. 
« O bolieiro ainda quiz fugir, mas de- 
balde, porque os transeuntes pela estrada, 
que áquella hora eram innumeros, correram 
sobre elle e apanharam-n'o junto ao palacio 
do conde das Galveas 

« Bolieiro o. os dois viajantes estão pre- 
sos no quartel de Santa Rita. 

« Eis aqui os fructos que se colhem 
das toiradas. Se o divertimento já estivesse 
probibido não se dava de certo esta desgra- 
ça. Não accusamos ninguem da premedilação 
no crime, mas o Dolieiro deve-lho ficar de 
emenda esta contravenção das posturas mu- 
nicipaes. 

Hoje é dia sanelificado e por isso dia es- 
teril de assumptos que mereçam à pena no- 
ticiar-se. 


—— atm 


VIANNA 15 DE MAIO. 


(Corresp. part.) 

Prometti, nas minhas ultimas correspon- 
dencias, fallar-vos do projecto. para a illu- 
minação a gaz d'esta cidade, e dos meios 
com que se pretende custear essa despeza 
extraordinaria, pelo que respeita á ilumi- 
nação publica, Venho cumprir a promessa, 
servindo-me para isso dos esclarecimentos que 
me foram ministrados, 

Na falta absoluta de rendas proprias, 
recorre a municipalidade ao lançamento de 
diversos impostos indirectos, que calcula de- 
verem produzir uma somma annual do reis 


ada para contracta Lisfazer o custea- 
mento de 200 bicos de guz. Esses impostos, 
segundo a proposta da camara, remettida no 
governo depois de cumpridas as formalida- 
des que prescreve o codigo administrativo, 
são vs seguintes : 

5 reis na importação e exportação, 
pela barra de Vianna, de cada 
alqueire de milho, trigo, centeio , 
cevada, feijão, batatas, nozes, 
amendoas e toda a qualidade de 
cercaes c legumes; termo medio, 
400:000 alqueires. . uu. sc eres 
1:000 reis na importação, pela 
mesma barra, de cada milheiro 
do sal; termo medio 300 milheiros 
10 reis na importação de cada 
quintal de bacalhau; termo me- 
dio, 20:000 quintaes,........ 
20 reis na importação e exporta- 
ção de cada arroba de figo; ter- 
mo medio, 25:000 arrobas..... 
20 reis na importação de cada 
quintal de ferro em barra, ver- 
guinha, arcos, feixes, folha, ou 
em qualquer outro estado bruto 
ou manufacturado, aço, chumbo 
e folha de Flandres, bruto ou 


2:0008000 
3004000 
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“RETROSPECTO. 


A joven Gabriella Florentina tem o seu 
tanto ou quanto de thaumaturga:, pois fez 
o milagre do altrabir, na noite do seu be- 
nefício, uma concorrencia, ao thestro de S. 
João.como, desde as representações da Ris- 
toriv, alli se não lornára a vêr. 

“E o facto tem mais ares de milagre aos 
«olhos idos: artistas portuenses, que estão lá 
-de siv para si muito crentes de que aquelle 
theatro está impeccadado! Ê 
] E, na verdade, se assim não é, pa- 
xece-o bem, poisanda alli ar mau, ou cousa 
que o «valha, ique tem dado arejo: nas em- 
prezas , nos artistas — e alé na casu, que 
não 'teve-arrendatarios este anno, nem mes- 
mo» para: os: camerotes, que sempre tiveram 
arrematantes | A 

05 olhos buliçosos e lindos “da joven 
Gabriella talharam o mau ar que andava 
n'aquelle. theatro, e como airoda da fortuna 
fanto desanda como anda, ha bons funda- 
mentos para esperar que a grande concor- 
rencia; da noite do beneficio da jovial arlista 
seja o preludio de melhores. tempos para o 
Aheatro de S. João, pois corre por ahi bas- 
dante accreditado o: boato de que para este 
aheatro será concedido um subsidio de seis 
contos de reis, sendo quatro para a compa- 
nhia lyrica e dous para a companhia dra- 
malica: nacional. y 

n1 Deve-se isto, segundo se assegura, aos 
esforços. dousnr. visconde. de Gouvêa , que 
devéras se empenhou na questão. 

Corre tambem que, com esperança no pro- 
mettido-subsidio, ha.já quem se habilite a 
tomara empreza ido theatro lyrico e do 
teatro nacional. vp 


teve o: Lheatro- uma verdadeira enchente , 
que, pelo descostume , pareceu milagrosa ; 
mas, bem pensadas as cousas, O caso não 
era para menos. 

A beneficiada és, com relação ao thoa- 
tro, artista encyclopedica, ou, em phrase 
popular e chã— pau para toda a colhér. E 
actriz, é cantora, é bailarina, segundo as 
precisões do momento; e, alem d'isto, tam- 
bem agora se. nos apresenta como Lraduc- 
tora de comedias | «E, semais mundo hou- 
vera, lá chegára ly 

Dou a primeira mostra da sua habili- 
dade, como traductora, na comedia «Marido 
e mulher», que representou com o actor 
Amaral, 

Esta comedia , que, com o titulo «l 
gelosi fortunaliy, representaram em italiano 
a Ristori e Majeroni, tinha, para os que 
agora a representavam em portuguez, o más 
da recordação e das comparações ; porém 
deve, por amor ú verdade e á justiça, con 
fessar-se que não desagradou aos mesinos 
que a applaudiram em italiano, interpretada 
na scena por dous eminentes arlistas, como 
muito raro é verem-se. 

A lradueção, que nos parece foi do hes- 
panhol, não desdiz do talento da tra- 
ductora, que mostra, representando a par- 
te de Elisa de Montellano, na zarzuella «O 
diabo no poder», que 8 lingua hespanhola 
lhc é pouco menos familiar que a porlu- 
gueza. Ra personificação da fusão iberica, que 
Deus alluste de nós, embora na actriz de 
que se-tracta tão seduelura se represente | 

A joven beneficiada encheu a noite. De- 
pois de. tomar parte, como actriz, nas co- 
medias de que constou o; espectaculo; uma 
das quaes, como já dissemos, era traduc- 
ão sua, apresentou-se, como cantora, ves- 


» Em bôa: hora seja, ' pa 
Na noitá do bengíicio da joven Gabriella 


tida da guerreira 'e a garacter,, executando 
a cavalina de soprano da opera «Altila», 


Era a verdadeira imagem de uma con- 
quistadora, «vencendo pelo: brilho dos olhos 
enão pelo luzir da espada | Conquistou mui- 
tos applausos e uma corda, das que se ga 
nham com agrados — uma: corda, da flôres. 

Este, facto póde tambem explicar-se pela 
theoria das alfinidades. 

Já opportunamente fallamos da zarzuella 
«O diabo no poder», letra de D. Francisco 
Camprodon e musica de D. Francisco Asenjo 
Barbieri, que foi a ultima peça nova repre- 
sentada pela companhia hespanhola, e que, 
nas repetições, justificou plenamente o juizo 
que d'ella fizemos na primeira representação. 

Dissemos que o entrecho é chistosa- 
mente enredado e interessante, e para au- 
lhorisar a asserção, projectamos dar para ou- 
tra vez aos leitores uma fugitivá ideia do 
argumento, que nos parece não causorá enfado. 

A companhia tinha annunciado para 
hontem'a sua ultima representação de des- 
pedida com um variado espectaculo (pot- 
pourri) Iyrico-dramatico e coreographico. 

Não era preciso mais para desafiar a 
concorrencia de espectadores, que foi pela 
medida do lheatro. Quer isto dizer que a 
casa oslava cheia. 

4 despedida não foi bem despedida, por- 
que, antes de subir o Lelon, já o publico sa- 
bia que, tendo a companhia de demorar-se 
até 2.º feira, por não ter antes transporte, 
resolveu aproveitar o lempo dando muis duas 
representações de despedida, por vontade pro- 
pria e não a pedido de varias familias. Ha, 
pelo menos, n'isto o merito da sinceridade, 
cousa rarissima n'estes casos. São, portanto, 
tres despedidas. D.'Bazilio [no Barbeiro de 
Sevilha) não 'se contentou com tão pouco ! 

Em consequencia do que fica dito, o pu- 
blico teve de repartir para es tres noites os 
enthusiasticos adouses que destinaya para a 


de hontam, 


Houve, ainda assim, muitos applausos, 
chamadas, um lindo bouquet, lançado á gra- 
ciosa e elegante Medina, e versos do empre- 
zurio Maiquez e actor Albarran , recitados 
no palco e estrondosamente applaudidos. 
Os do emprezario Maiquez, dedicados al 
galante publico portuense (textual), distribui- 
ram-se impressos com grande profusão. Pa- 
ra atenuar saudades, diz o snr. Maiquez: 


Si el destino que al hombre siempre rueda 
me empuja con favor bacia este suelo, 
tal vez entonces con holgura pueda 
ventajas obtener para mi anhelo. 


Quer isto dizer que, comquanto d'esta 
vez lhe fusse aqui a sorte contrária, como 
declara [em verso], nem por isso está na 
ideia d'uma despedida para sempre. 

A Sociedade Phylarmonica, que este an- 
no tem primado em fostas brilhantes, dá 
na proxima terça feira um concerto; o o 
que póde e deve ser esta festa, que é a ul- 
lima da estação, revela-o o seguinte pro- 
gramma, já definitivamente fixado : 

PRIMEIRA PARTE. 

Stabat Mater de Rossini — a grande or- 
chestra e córos, cantado pelas exc.MaS snr.ºs 
D. Sophia R. do Outeiro, D. Rita de Moura 
Coutinho, D. Amelia A. d'Amorim, D. Maria 
Emilia Cabral, D. Deolinda Queiroz, D. Ma- 
ria V. Villaça, D. Guilhermina J. N, Pimen- 
tel, D. Sophia de Lima Barreto, D. Virginia 
Martins da Costa, D. Adozinda Martins da 
Costa, D. Izabel Maria O'Callagham, D. Ca- 
cilda Pinto Leitão, D. Leopoldina A. G. Mar- 
gal, D. Thereza Adelaide Guilherme; e pelos 
snrs. Guilherme Pimentel, João Soares de 
Meirelles, Domingos Pinto de Faria, Carmi- 
ne Allario, Domingos Gonçalves, Eduardo A: 


Silva, 4. D, Ribeiro G, Junior, Heitor G, 


dr. Roberto de Lima Barreto, Eduardo Wen- 
grovius, Marcos Archer, Manoel Urbano de 
Lima Barreto, Affonso Pinto da Gama Leão, 
Manoel Rodrigues d'Amorim Junior, A, Fer- 
nandes da C. Pereira, Fortunato Costa, Luiz 
Augusto Vieira de Castro. 

SEGUNDA PARTE. 

Aria, dueto, quarteto e quinteto da 
opera «Marino Falliero», a grande orchestra, 
do maestro Donizetti, cantado pela exc.ma 
snr.? D. Sophia Ricardina Outeiro e pelos 
snrs. Affonso Pinto da Gama Leão, Eduardo 
Wengrovius, João Soares de Meirelles, Ma- 
noel Urbano de Lima Barreto. 

TERCEIRA PARTE. 

Primeiro acto da opera «Mackbelh», a 
grande orchestra e córos, do maestro Ver- 
di, cantado pelas exc.maS snr.ºS D. Amelia 
Adelaide Amorim, D. Maria V. Villaça, D. 
Sophia R. do Outeiro, D. Rita de Moura 
Coutinho, D. Maria Emilia Cabral, D. Deo- 
linda Queiroz, D. Guilhermina J. N. Pimen- 
tel, D. Sophia de Lima Barreto, D. Virginia 
Martins da Costa, D. Adozinda Martins da 
Costa, D. Izabel Maria O'Callagham, D. Ca- 
cilda Pinto Leilão, D. Leopoldina A. G. Mar- 
al, D, Thereza Adelaide Guilherme e pelos 
surs. Eduardo Wengrovius, Manoel Urbano 
de Lima Barreto, Guilherme Pimentel, Car- 
mine Allario, Antonio P. Fernandes da Costa, 
João Soares de” Meirelles, Domingos Pinto 
de Faria, Domingos Gonçalves, Eduardo A. 
da Silva, A. D. Ribeiro G. Junior, Heitor 
Guichard Junior, José do Couto Guimarães, 
Ricardo Browne, dr. Roberto de Lima Bar- 
reto, Marcos Archer, Alfonso Pinto da Gama 
Leão, Manoel Rodrigues d'Amorim Junior, 
Fortunato Costa, Luiz Augusto Vieira de Cas- 
tro, 


Junior, J, Couto Guimarães, Ricardo Browne 


2 


mannfacturado ; termo medio , 
8:000 quintaes.......... a. 
200 reis na importação de cada 
tonelada de carvão de pedra gros- 
so ou miudo ; termo medio, 400 


ça 


1608000 


sogogs 


vios nacionaes e estrangeiros, 
por sabida pela barra de Vianna, 
termo medio, 19:200 toneladas 


1928000 
5 


reis em cada arroba de arroz 
nacional e estrangeiro, importa- 
do por mar e por terra; termo 


medio, 40:000 arrobas......... 


2004000 


Como védes, todos esses impostos vão 
pesar directamente sobre à navegação e o 
commercio, já tributados n'este porto por 
uma outra tabella de contribuições, cujo 
producto é applicado (ou devia sel-o) para 
as obras da barra. 

Bem sei que a camara, privada de ren- 
dimentos proprios, havia forçosamente de Jan- 
car mão de meios extraordinarios para fazer 
face 4 despeza do melhoramento de que se 
tracta; mas serão esses impostos que ahi dei- 
xo enumerados os mais convenientes e equi- 
tatívos? B' o que passo a examinar, sem 
prevenção nem azedume, e guiado apenas 
pela ideia de fazer a este respeito algumas 
considerações que inc parecem razonveis., 

O imposto indirecto, geralmente” fallan- 
do, é mau, porque pesa sempre com des- 
igualdade sobre o collectado. Mas é-pessi- 
ma quando, como no presente caso, vai re- 
cabir directamente sobre objectos de pri- 
meira necessidade, sobre a industria agri- 
cola e a navegação. D'aqui' resulta que para 
, realisarmos um melhoramento, aliás impor- 
tante, de que só gozará esta cidade, vamos 
fazer contribuir uma boa parte do districto; 
o que, se é commodo para os habitantes de 
Vianna, deve confessar-se que não é justo 
para os dos outros concelhos, e sobretudo 
para os da margem do Lima. á 

A contribuição de 5 reis em cada al- 
queire de cereaes e legumes parece-me pe 
sada e anti-economica, mórmente se atten- 
dermos a que o grande commercio d'esla 
praça e do districto consiste na exportação 
de milho, genero que gos já 3 reis em al- 
queire para às obras ta barra e porto de 
Vianna, vindo elle assim a ficar tributado 
em 8 reis, nO passo que no visinho porto 
de Caminha não paga um só real. E" claro 
que este subido imposto; deve: prejudicar a 
exportação pela barra de Vianna, fazendo 
afluir o genero à praça de Caminha. E não 
se creia que esta minha previsão parta de 
um receio infundada; bem razoavel é elle, 
pelo contrário, como será facil demonstrar. 

O concelho de Coura, um dos que ex- 
portam maior porção de milho, sendo até 
designado como o celleiro do districto, fica'a 
igual distancia dos portos de Caminha e 
Vianna, e dos rios Minho e Lima, que a el-, 
les conduzem». “O transporte dos generos pa- 
ra a margem d'esses rios, e -d'ahi para Vian- 
ma ou Caminha, não custa mais n'um ou! 


peza, 
8“ evidente, que ha-de procurar aquelle” ei 
que melhor preço obtenham os seus geno- 
Y09; e esse não será' por cento Vianna, aon- 
de 'o- commerciante, para poder! competir 
com o de Caminha nos mercados importa- 
dores, tem forçosamente de abater ao preço 
dos cereaes' que comprar o imposto de 8 
reis que aqui lhe deve ser exigido no acto 
da exportação, * 

Facil 6 de prevêr a consequencia nitu- 


ral d'estes factos: todo o milho que poder| 


ser transportado: pera Caminha sem maior 
despeza do que so o fosse para Vianna, ou 
ainda que vm pouco maior seja, ficando 
comtudo inferior áquelle imposto de 8 reis 
em alqueire, afiluirá de: preferencia ao Mi- 
nho, e d'abi' a Caminha, cujo mercado 'se 
tornará mais importante É custa dode Vianna. 

Por outro lado, o milho: dos concelhos 
da margem do Tima, que são Ponte, Barca 
é Arcos, não: podendo ser levado a Caminha, 
em razão da maior despeza' de transporte, 
torá forçosamente de descer o Lima pira se 
exportar pela barra de Vianna; mas 0s' pro- 
pristarios d'oquelles sitios obterão sempre 
menor preço pelos seus generos do que os 
do lado do Minho, e d'ahi resultará que, em 
grande. parte, o imposto..para. a. nossa illu- 
minação a gaz ha-de ser pago por elles. Ain- 
da repito: isto 6 eommodo para nós, mas 
não é justo para osoutros, e póde: vir a 
ser muito prejudicial nos interesses d'esto 
praço. . 
No tabella: proposta pela camara ha úm 


outro imposto que tambem me parece! bas-) 


tante excessivo e vexatorio: refiro-me ao de 
40 reis em cada tonelada. dos navios nacio- 
nacsé estrangeiros que sahirem esta barro, 

Não falando já nai injustiça com que 
so faz contribuir a navegação para um me- 
lhoramento: de interesse puramente Jocal, 
cumpre todavia notar que não está ella! tifo 
próspera que possa indifferentemente suppor- 
tar mais aquolle imposto, que aliás não é 
tão insignificante como á primeira: vista se 
affigura. Um mavio de com toneladas, por 
exemplo, pagará de cada vez que sáia à 
barra o imposto de: 18000" reis; e suppon- 
do-se que, no' commercio de cabotagem, fa- 
ca antre seis o oito viagens por anno, terá 
contribuido: com 68000 ou 88000 reis para o 
nossa iluminação a gaz. É que  terto quo 
vêr com ella os navios naciondes “au “estran- 
geiros quo demandem esto porto? Note-se 
mais “que, para as obras da barra, pagam 
já os navios nacionses que sabem para os 
portos do reino 20 reis por tonelada, e 40 
reis os navios de lodas as nacionalidades 
que d'aqui se dirijam a portos estrangoi- 
ros; isto além dos outros direitos do tone- 
Jagem, cobrados pelo estado nas alfandegas, 
direitos wuito mais importantes do que esses 
que ahi deixo mencionados. 

Fallemos, porém, sómente da navegação, 
de cabotagem. Um navio de 100 toneladas, 
como já disse, pagará por viagem á'camura, 
para a iluminação a gaz — 18000 reis, e d| 
Junta da barra, para as obras que se não 
fazem -— 28000 reis. Supponha-se que faz 
oilo viagens no anno;; terá pago 248000 reis 


ro ie e AS nn 1 ta tir 
só para estas duas contribuições locaes! Não 


ro, 
em | 


O COMMERCIO: DO PORTO. 


póde dar-se maior vexame, nem mais/fa- 
grante injustiça. b. 
Diversos outras refloxões me gecarria 
ainda fazer a respeito da tabella om questão, 
mas noto gre vou sendo demasiado exten- 
so; € cbino quero occupar-me de outros as- 
sumptos, ponho aqui ponto por hoje n'esta 
materia, dizendo apenas quo me parecia mais 
justo que a camara, sem abandonar comple- 
tomente a ideia do imposto indirecto, porém 
mais pensado e equitativo, recorresse tam- 
bem á contribuição directa para crear recur- 
sos com que salisfaça aos encargos d'aquel- 
la despeza extraordinaria. Assim atlender- 
se-hia a um rigoroso principio de justiça, 
fazendo-se recahir o imposto 'sobre quem , 
mais immediátamente, lhe colhe os resultados. 
Nos priineiros dias d'este mez recebe- 
ram-se' aqui noticias telegraphicas do Ingla- 
terra, annúnciando que n'aquelle grande mer- 
cado havia lido alguma alta o preço do milho, 
regulando de 9 5 schl. a 9 e 10 a tonelada, 
isto 6, 510 reis, proximamente, o alqueire de 
Vianna. Estas noficias, comquanto não fos- 
sem muito tentadoras, nem por isso deixa- 
ram de animar alguns dos negociantes des- 
ta praça e da de Caminha, notando-se des- 
de logo, em ambas clas, grande azafama no 
embarque de milho para Inglaterra. Dous 
tias depois já alguns navios sabiam barra 
fóra, com destino a Cork, levando um bom 
numero de mil alqueires de milho. Não faltou 
quem agourasse mal da especulação, e, info- 
lizmente, as nolícias posteriores vieram dár 
ruzão aos que assim pensavam : o”tilho des- 
ceu a 9 &, e este preço já dá algum, ainda 
que pequeno, prejuizo. Mesmo o preço que 
priineiro se havia annunciado oferecia tão 
insignificante lucro, qué mal compensava os 
riscos e'a incerteza da especulação. O'milho, 
para embarque pagou-se a 420 e 430 reis o 
alqueire. accrestendo o imposto de 3 reis pa- 
ra is obras da barra”, despachos, diversas 
despezas até bordo, ete, o que tudo póde 
compatar-se em 15' reis 0 alqueire, e mais 
o freto de 55 reis, termo médio, vem ali 
car o alqueire de milho em Inglaterra por 
[490 ou 500 reis, produzindo alli, como dis- 
se, 510 reis. Do lucro de 'um vintem ou 10) 
reis envalqueire abala-se, porém, o seguro, 
d icommissão e a despeza da remessa de di- 
nheiro para aqui, e vêr-se-ba que d final 
os Iucros seriam nullos ou diminutissimos. 
A baixa de preço é que os annullou comple- 
lamente, tornando-os em prejuizo para os 

exportadores. 
* Do porto desta cidade sahiram para Ta- 


70,000"alqueires de milho; e do de Cami- 
nha régulon a exportação para o mesmo por- 
to cerca de 25,000. Havia grandes depositos 
que higm “ter igual destino; estavam freta- 
dos muitos navios e alé alguns já. carrega- 
dos; /masas ultimas noticias fizeram suspen- 
ider as remessas. Veras ; 

O milho baixow a 400 reis, “e coro: os 
mercados do sul estão fratxos, é provavel 
que ainda sofira redueção este preço, mes- 
mo porque elle não: passade ser nominal, á 
falta de compradores. E 1 

Aqui tendes uma nota da: principal ex- 
pportação d'esta praça durante o moz de abril 
proximo findo. ) 

Milho 
Trigo. 


cmo 165:357 alqueiros 
8722.» 


Manteig 2 06 arrobas. 
oda esta exportação foi feita para os 
portos do sul do reino, e representa, em nu-, 
meros redondos, 71:0008000 reis, 
De Caminha tambem foi baslante val 

sa a exportação nos qualro mezes de janei-| 
ro a abril u í 
nota; 
Milho. 
Trig 


140:111 alqueires 
Td Op 


Centei 1.245 » 
Manteiga...... 0... 27 arrobas. 
Taboas de pinho... 208:246 | 

Vigos PE pd: 17 


Estes generos representam, aproximada- 
mente, 122:0008000 reis. Foram tambem ex- 
portados para o sul do reiho, exceptuando a 
madeira, que toda ella se dirigiu à Malaga 
e Cadiz;, no valor de'uns 54 contos de reis. 
“As chuvas d'estes ultimos dias leem 'sido 
de din incaletilavol “beneficio para a nossa 
agricultura, As cearas de trigo o centeio não 
podem apresentar melhor aspecto, nem dar 
mais lisongeiras esperunças ao lavrador. 'O 
milho está muito bonito, mas vem longe ain- 
da a cpocha da colheita, e até lá fica sujei- 
to a muitas contingencias. As batatas não 
foram ainda atacadas pela moleslia, 00 as- 
pecto das ramadas é lumbem excelente: De 
fructa não se espera grande abundangia, por 
que as nortadas déitarom por Lerea uúia gran- 
de parte daque estava nascida, 

b por ultimo dir-vos-hei que o diabo não, 
é túoifeio como: o) pintam : espalharam-se ahi 
noticias: nterradoras; a respeito do oidiwn, 
mas, feliámente, ainda não ha muito a'réceiar 
d'esta praga. Apparegeram, é verdade, algu- 
mas videirys afectadas , mas poncais , e não 
se tem: propagado o mal. Os Invradores es- 
tão cons muitas: esperanças derque tenhamos, 
um sofirivel anno de vinho, e oxalá que elles 
se não enganem. 


O CR E ea 
OTICIARIO. 


Caminho de ferro do norte. — 
Alguns engenheiros da companhia dos cami- 
nhos: de ferro “portuguezes partirmm hoje 
para Aveiro, onde vão fazer estudos grá- 
pbicos, que devem preceder os'lrabalhos de 
construcções: 

Chegou hontom a asta cidade o enge- 
nheiro em chefo, M. Page; 

Expedicção dº Africa. — Em virtu- 
de de ordens que receberam as authoridades 
administrativas, vão aflixar-se editaes, offe- 
recendo nos soldados com baixa do serviço, 
que se prestem a servir um anno, em Afri- 
co, 48800 reis no aclo de so alistarem, e 
pret dobrado por lodo o tempo que estivo- 
rem no serviço. I ! 4 
Micedelros falsos de Adães, — 
O supremo tribunal de justiça annulou o pro- 
cesso dos mnedeiros falsos de' Adãos, man- 
dando que' seja novamento instaurádo em 
Barcellos, APNR ga mai on 
E” do esperár que no novo julgamento 


glaterra, desde o principio do mez, perto del. 


=| feito no arsenal di 


Itimo, como vereis da seguinte|' 


se não reproduzam os indalos do primeiro, ; 
e que a lei seja respeitada, para credito da 
justiça e do paiz. e. 
Fallencia; — Por semtença do Teibu- 
nal do Commercio de Lisbya foi deciitada 
em estado de quebra a contar do 4.º do 
corrente M.Mº Salles, estabelecida com ar- 
mazem de modas, na rua do Crucifixo n.º 
38, 1.º andar, na capital. Foi nomeado 
juiz commissario o jurado José Elias dos Son- 
tos Miranda é curadores fiscaes provisorios 
os credores Francisco Ferrari e José Luiz Pu- 
reira Crespo. 
Camara municipal da Povoa. 
— Dizem-nos da Povga de Varzim que em 
uma das ultimas, sessões da camara. muni- 
cipal desta villa apresentára o seu vice- 
presidente o snr. Luiz Francisco Gomes uma 
próposta para que se fizesse um inventario 
de todos 09: objectos, portencentes á mesma 
camara, pois que ali' não havia: inventario 
legal d'esses objectos e succediim-se as ve- 
reações sem saberem o que era do muni- 
cipio; mas que esta proposta sendo; muito 
combatida: por um dos vereadores, fôra re- 
geitada. Era de reconhecida utilidade à pro- 
posta do snr. Gomes é por isso tanto mais 
é de estranhar. que ella não fosse abraçada 
por'todos-os vereadores. Mas alem da” uti- 
lidade que d'ella havia de resultar, é por 
lei da obrigação das camaras municipags Le- 
rom um. livro de tombo de, todos (os seus 
bens, e“com quanto! esta-obrigação imposta 
ds camaras esteja dependente d'um  regu- 
lamento do governo que determine o modo 
de a cumprir, regulamento que até agora 
ainda se não fez, como infelizmente sempre 
aconteco entre nós, nem por isso deixa de 
esistir a obrigação que, às camaras devem 
tratar de satisfazer; dos melhor modo que 
possivel seja. y 

- Sentimos pois que a camara da Povoa de 
Varzim desconhecesse a uLil, providencia que 
propunha o snr. Gomes, a qual todas-as ra= 
sões aconselhavam a adoptar. Insistao snr. 
Gomes, e empregue todos os' seus esforços 
que a final a sua proposta não poderá dei- 
xar de tera, consideração que merece. 


Contrabando. — Segundo. diz uma 
correspondencia de Ponte do Lima, os em- 
pregados. da. alfandega da Barca. d'Alva,, 
apprehenderam 50 arrobas, aproximadamen- 
te, de assucar bespanhol, carregadas em 5 
cavalgaduras, que entraram a raia, por con- 
trabando. A tomadia efivctuou-se na Serra 
de Labruge. Isto provo a escala em que se 
faz o contrabando de assucar, pela raia secca. 
Ralleelmentga Foide funestniagou- 
ro,a notícia antecipada que correo da morte 
do tenente general barão do Almargem, pois 
segundo dizem os jornaes de Guimarães, o 
illustró enfermo suecumbio por fim á grave 
molestia que padécia, no dia 47 ás 5 da 
tarde. ra E a 
Em consequencia deste triste aconteci- 
mento não teve lugar o espectaculo drama- 
tico, que devia dar-se na noite d'aquelle dia 
no theatro de D. Alfonso Henriques. 
Ecorganisação do exercito. — 
Diz a «Politica Liberal», jornal de Lisboa, 


que passa por certo O governo man- 
(dára preparar 10 baterias “do artilberia de 
campanha com bôcas de fogo, 20:000 espin- 


gardas ráiadas para a 1.º Tinha e 40:000 
para a 2.º, devendo para estas, ao que pa- 
rece, aproveilarem-se ds acluaes,. 
Diz tambem que se nsandaram preparar 
os equipamentos para 4:000 cavallos, e que 
tudo isto, pela brevidade xigida, deve ser 
arsenal do Lisboa, mandando-so vir 
do estrangeiro o que faltar, ta 
Diz 0 «Jornal do Commercioy que é 
fóra de dúvida para muita gento que algu- 
ma cousa se intenta fazer no sentido de re- 
organisur o exercito. ; À 
Festa de 8. Forquato. — O «Con- 
ciliador», jornal de Guimarães, noticiou que 
a festa de S; Torquato, que estava para, o 
dia 15, fóra translerida para o dia 20. 
Ora nós. quo não sabiamos, que o Santo 
de que se trata tinha duas festas no. anno, 
antendemos, quo a, festa Iranslerida era a da 
grande romania, A Ê t 
O «Conciliador», deu-nos o ;quindo, de- 
clarando, qua a festa lransferida do dia/ 15 
para 9 dia 20, é uma; pequena, festividade, 
porser 9 dia do Santo, e que a grande fes- 
la e romaria é no primeiro domingo de julho, 
anniversório da exposição, do porpo de.S, 
Torquato, e da sua solemne traslad 
“Arrematação. — No dia 21 de ju- 
nho serão arremhtados no governo- civil de 
Braga fóros: da: fazenda nacional pertencen- 
tes: ans: concelhos de Barcellos:é Espozonde, 
avaliados em 4998913 reis. 
Fallecimento. — Follecon em Braga 
o snr. Domingos Martins Jacome, negócian- 
te d'aquella cidade. nto Bi 
Alvarás de licemça.— Desde 2 de 
janeiro até 30 d'abril do corrente anno fo- 
ram expedidos pela secretaria do reino 33 
alvarás do licença habilitando para. paderam 
funeeionar outros tantos estabelecimentos it- 
salubres, incommudos Ou perigosos, No nu- 
mero d'estes estabelecimentos contam-se 17 
officinas de distillação de aguardente nos 
concelhos de Pesqueira, Villa-Flor, Alijó, 
Villa Real, Vinhaes, Lamego, Mogadouro , 
e Mirandella, — 3 fabricas de tinturária e os- 
tnmparia nos concelhos de Belem e Olivaes— 
1 fabrica de Linturaria no concelho gos O 
vais — 3 fabricas de louça ordinaria vidrado 
no concelho dos Olivaés e em Lishoa — 1 
officina de genebra e cerveja em Lisboa — 5 
fornos de cozer cal no concelho de Cintra — 
1 oficina do refinação de assucar em Lisboa)! 
—1 fabrica do chapeus de feltro em Lisbon 
—1 estancia ce depositos de madeira em 
Lisboa. ARO 
- Mina de chumbo, — Por alvará de 
2 do corrente foi concedida no, anr, Diede- 
rich Mathias. Fewerheerd a propricdado da 
mina de chumbo sita no Coval de Mó o Bo- 
canha, concelho de Sever do Vouga, dislri- 
gto d'Áveiro, sendo obrigado a dar princi- 
pio aos trabalhos de lavra, da minas dentro 
de dous mezes, salvo caso de força maiop. 
Theatro Baqmet. — Ha hojo e oma- 
nhãvespectacnlo da companhia hespanhola de 


|Dliça «o «Journal «des Minos» “a seguint 


Libras falsas. — No dia 7 houve na 
freguezia de Lapello, do concelho deMon- 
qõo um condlicio entro. 5, individul r 

usa de tres libras fdlsas, que um d'elles 
dizin ter recebido do outra, a exigia Yesle 
Fugas trocasse por « digheiros de 
curso Tezal. O que era accusado s ter 
dado negava 0 caso, e recusou recebêl-as. 
Torsando-se assim impossivel a avença, 
um guarda da alfandega tomou conta: das 
tres libras falsas e os foi levar, á aulhorida- 
de, que mandou dar bnsca-ús casas: dos 
ous comtendores, de quem a justica lançou 
mão, apesar de não apparecer na busca cou- 
sa que sulhorise suspeita K 
Sentença notavel. =: O ex-escrivão 
do juizo do direito da comareã'do Tavira 
(Algarve), Pedro José de Jesus, que fôra pro- 
cessado por erros, de aficio e actos de cor- 


s 


Cunha, residente no lugar do Turcifal, do 
concelho, de Torres Vedras, suigidoy-se no 
dia 6 do coirente, afogando-se n'um., poço. 
Constrasta este desamor, ou antes de- 
sespêro da vida, com os, esforços que lanta 
gente fmz para escapará morte, sugeitando- 
se até a terriveise dolorosissimas operações. 
O mundo é assim, “esémestes contrastes que 
muitos querem que exista, a harmonia | | 
Lugar a concur: — Acha-se a 
concurso por espaço de 60 dias, na secrela- 
ria do conselho ultramarino, o provimento 
do lugar de escrivão, da alfandega da cida- 
de de Moçambique com o ordenado de reis 
h00$000 e 2408000 reis de emolumentos, 
afóra a respectiva percentagem, tudo emimoe- 
da provincial. 12,0 
O passado eo futuro da arti- 
Menta. — Fº sabido que o imperádor dos 
francezes é o autbor d'uma obra sobre arti- 
Iheria que tem por titulo a epigraphe-t'esta 
noticia. Esta obra principiada na Suissa, e 
cujo primeiro volume foi publicado: durante 
o caplissico do imperador em Jam, foi con- 
tinuada depois: da. sua ascenção «ao! poder, 
sob as suas) vistas o direcção immeédiata, pe- 
lo “corel d'nrtilheria Fav6, um dos seus 
ajudantes d'ordens. Já foi publicado o segun- 
do volume, 80 terceiro e quarto vão appa- 
recer dentro em pouco na livraria Dumaine. 
O contracto assignado em Ham entro 
o escriptor e o editar linha. esta clausula im- 
posta pelo aulbor — que à publicação não 
poderia' ser “interrompida senão em “caso de 
força maior. Alguns mezes depois de ter to- 
mado a presidencia, Napoleão JE tractou do 
continuar a;sua obra interrompida durante 
alguris annos;, e as primeiras palavras que 
disse no editor foram estas: — Sabeis que ha 
um caso de força maior. E accrescentou, si 
rindo: «Vêdes que fiz bem em inserir-esta 
clausula no meu tractado. ». a 
Novo motor. — Com este titb] 


o pu- 
)] cJou 8 
tícia, cuja importancia não carece de obser- 
vação: 

« O imperador, segundo sk diz, ataba 
de approvar o modélo duma. canhoneira, 
construida por novo syslema, para andar sem 
vapor. Ordenou-se, em consequencia d'isto, 
a constrrcção de imuitas  canhoncirás este 
thean, No novo. systema, é 0 ar quente. que 
substitua o vapor, Por este meio sê iconse- 
'guo' uma velocidade “pelo menos“igual 4 
d'tquello Motor, 6. além disso , sê Feálisa 
uma consideravel econgmi qe io pia 
“Segundo os calculos , “esta - economia 
não monterá a menos de 80 milhõe 
francos só para a marinha imperial fr 
+ Roelivamenta, graças a esta. novo; p 
cesso, a quantidade de combustivel “empre- 
ada - para 'q cozinha de bordo bi 
para fazer andar o navio. 
As experiencias foratmtão felizes, que 
sej assegura terem-so expedido ordens su- 


tense» sa colloque a nova machina. 


revolução completa na navegação, é devido, 
diz-se, à um engenheiro francez. j 
Assegurâm-nos, mesmo : que; esta bella 
Jescoberta dobra: de M. Pascal, de “Lyon, 
ao qual foi, em 15 de fevereiro..do. 1855, 
concedido O privilégio. » Rd 
"Cemiterio ingtez na'Criméa: — 
Lê-so no «Times»: q 04p 
«Um correspondente, que nserove “de 
Sebnstopel em 10 d'abril, diz 'que visitou 
as sepulturas dos «inglozes mortos'na guerra 
da Crimês e enterrados em Saastopol. 
+ Foi acompanhado: na-visita pelo tenemte- 
coronel: Gowem, 'emprezario americano; que 
contractau! como “governo russo “lirar os 
navios submergidos np: porto: ! 
povos! Asssepulturas: do. capitão sir Robert Dyd- 
stone Newman, capitão dos''granadeiros“da 
guardo, «e-doleapitãoAllix, ajudante de cam- 
posdo general “sir: de-Lacy Evans, foram 
profanadas portos” gacrilegas. um 3 
Não tiraram só as balas e bombascol-! 
locadas, como ornamento, “em volta das se- 
pulturas: tiraram tambem «as grandes balas 
postas de cada: lado dauponta do” cemiterio;, 
cujos muros foram: meio: demolidos. 
OQ porpo do commandante E, Hammon,| 
do «Albion», foi completaments” desenterra- 
do: Os ossos e algumas: partes do uniforme 
estão disporsosvsóbre-aterra, Deixa o gado. 
pastar até no cemitorio.. »+ j 2 
A força do exemplo.— O porteiro 
das  Tolberias tornou a receber outra” visita 
d'uma mulher ajacada d'alienação mental. 
Dizia “sen filha-da duqueza de Rerri;'e'que 
vinha procurar o imperador para lho asse- 
gurar, por meio d'ym grande sagrificio, a 
tranquilidade e 'a felicidade “da Prança. 
«Levada pelo exemplo do conde de Mon-| 


ie 
E 


dicar os meus direitos e reconhecer Luiz 
Napoleho' como imperador dos francezes. As 
minhas pretenções: são modestas; peço. só- 
'mento alguns milhges para viver d'pma ma- 
neira conveniente, “uma: dignidade ng côrte 


janravelia e baile. Hojo vaia aVivandojra dos 
tAlpes», é manhã «O Diabo no poder», 


| Gas! “pel 


astárá “quasil à 


periores para que no navio «Rainha Hor-ja' 


Esto; motor, «destinado a operar: uma! 


digna d'uma pessoa tal como cu. Por este 
preço renuncio 4 todos0s, meus direitos, abs- 
tenho-mo de dao a tentativa de mão arma- 
da e assegura assim q descanso da Europa 
e do mundo. » 4 

Esta pretendida dugueza não era mais 
que uma laboriosa costureira de vestidos a 
quem uma excessiva devoção fez perder o 
juizo. Foram tomadas medidas para que 
fosse admilLida n'uma casa d'alienados. 

Exposição notavel, — A sociedade 
hollandeza dos professores, de accordo com 
à União Industrial de" Amsterdam, propõe- 
se abrir no proximo mez de julho, na sala 
da União Industrial, uma exposição geral dos 
objectos relativos 4 inistruccãa primaria. 

A commissão encarregada da direcção 
da exposição, querendo dar aos seus traba- 
lhos um caracter desactualidade e utilidade 
real, propõe-se representar a instrucção pri- 
maria nacional e estrangeira no sey estado 
selva] e no iséu desenvolvimento histórico, 
para fazer apreciara phaze de: progresso em 
que entrou -nos:nossos dias e indicar aoimes- 
mo tempo o'grande e laborioso! caminho:que 
teve avandar paravahi chegar. 

Para este fim a coômmissão expprá numa 
ordem: systematica os objectos malerises de 
todo o genero de que-se-fazsuso no ensino, 
actualmente, “graças aos progressossda indus- 
tria-e do pedagogia. Ao tado d'estes 'teste- 
munhos: dó: presente “sério: collocados!os re- 
presantanfes do-passado, vo material: das -es- 
cholas; de tempos mais ga menos remotos 
os'objectos imperfeitos ve srepudiados: de que 
os antigos so serviam para a instrucção: -* 

“A utilidade de jumacolleeção tão -varia- 
da: como interessante é “manifesta; Avexpo- 
sição lovantará a instrueção na vestima po= 
blica, contribuindo para uma apreciação mais 
justa 'e/ uma combinação; mais' intima deste 
grande mútor-do- progresso, "6 offergoerá nos 
professores que visitarem: av exposição: na- 
merosôs pontos) inapreciaveis, ' que: não 'dei- 
xarão: de influir poderosamente no; futuro do 
ensino: Unbia 

A" commissio, “querendodar. á'exposi= 
ção toda-a extensão desejavel, fez um appél= 
lo" geral á benevolencia do publico tanto ma 
Hollanda como no estrangeiro: Convida-to- 
dasias pessoas quelestejam: noicaso-dé con- 
correr paravo fim proposto a assaciaremase 
aos'seus trabalhos, enviando-lhes os objectos 
que entram” no quadro 'Iraçado, taes!como;; 
= material das “escholas, de todosvos' gene- 
ros;'livros, mMappas, “instrumentos, traslados, 
gravuras, 'mobilia, leis; regulamentos, “obje- 
elos relativos: á “disciplina; abecedbrios, 'livros 
de instrucção antigos, curiosidades, finalmon- 
te-tudo: o que” possa servir: pura fazer“ sen- 
sivol-o-caracter, os: frúctos, o estado actual 
o ospassado dainstrucção na! Baropa. 

“ Consumo do tabaco: —'0«Mer- 
cantile Miscelanies» dá a seguinte - noticia 
sobre'0 consumo do tabaco em' todo o'mundo : 

“« A'Inglaterra consome annualimente per- 
to-de 15'milhões de kilogrammas de tabaco, 
sem “contar as quantidades consideraveis que 
por contrabando entram no “paiz. vu 
4 “Deiha dez annos para cá o consuho 
glez“augmentón um quarto, )b= 41 quis 
Ha em “Londres 125  commissarios espe- 
cialmente *encarregados da'-venda de tabaco, 
9 fabricentes-e 1:569 lojaside venda: a re- 
talho;“As “differêntes partes d'esta fabricação 
oceupam “7:880operarios. ' mue 20 10Y 

"Não “ha “em todoo Reino-Unido' menos 
de: 252:048' lojas! de venda de tabaco! ares 
talho.o o di p obum Segal (3) 

No continente o consumo 6'agidespozas 
que lhe são inherentes”tomám “proporções 
gigantescas: + cobules obstibos 

* Em França fuma-se mais que'na Inglar 
terra, "relativamente & populáção. + cu 
* “Hamburgo consome 40:000 charutos! por 
dia''e a'sua popolação não excede a 150:000 
habitantes : 10:000 pessoas [mulheres escrean- 

1 pártel são empregadas/n'os- 
que produ 


qudea » 


ta fabricação 


g a 2 onnbalmente 460 
milhões de charutos. m emomob À 
“Na Dinamiarea” o“ consurio” annual ohe- 


é “ennime proporção de” perto de doús 
Kilograminas por' cada habitante, “e!na' Belz 
gica a 


que todos as io 
E a fuminr du “pára 
cheirar, ou mesmo para "mascar, om 


consomem 


“jannualmente, pelo menos, 20 milhões de 


toneladas de tabaco.y.isto-é,-uma quantida= 
de igual ao pão que consomem -10 milhões 
de inglezes, 
No imperio turco a producção lotal do 
tabaco é de fperto do 7 10.717:000 kilogram- 
mas. Desta quantidade consome-se quasi 
um terço no paiz e o resto vai para a Gre- 
cia e outros partes da Europa. | 
Mosaico. — Por órdem: de Napoleão 
8.º vai-se! levantar um:monumento: na 'mar- 
gem do'rio Oise, proximo: da cantiga: ponte 
de'Compiegne, áDonzella-d'Orleans, no: ld= 
gar onde foi agarradaspelos ingleges: noidia 
23 desmaio do: 1430, á monumento Consis- 
tirá em uma estalua de ;Joannas dAne-.e se 
exeentará segundo a obra conhecida dai priá- 
ceza Maria d'Orleans. ' blas 
— Em $. Petersburgo: ivei-se constrylp, 
'emofrepte do palagio de Alexandre, um gran 
de palacio de crystal, -semelbantê-ao da ex- 
posição: universalide Londres, 4 custa das:so- 
ciedade “de horticultura, “a: fim de scollocar 
alli-uma colecção; permanente: de» plantasse 
flores. imita 
— À direcção dos correiosde Londres 
publicou umannuncio paraque as cartás 
para'a! China, du qualquer outro ponto mals 
alem da:zonatorriday sejam «fechadas com 


* [obrein ou gomma para evitar as inconvenien- 


cias do lacre que: se' derrete “e faz: ques se 
peguem-umas cartas nas outras.'- L 

' — Um periodico inglez dá a noticia de 
que a rainha: de Hespanha «visitará no verão 
proximg-os novos dominios de Hespanha-eim 
Africa. + Ê 

==" 0 vei da Grecia vai passar 0. verão 
proximo em Allemanha. S. M. permanecerá 


temolin, dizia ella,“ vonho solemnemento ab-jalgum: tempo em Carlsbadpara-tomer ba- 


nhos, e-em seguida: residirá vem cMunicho): » 
— Nas: escholss publicas-da: Noruega 
declarou-se obrigatorio o estado inglez, 

— Um jardineiro: que sollipita ocoupação 
annpncia-se no: ADublin Daily Expressy como 


impediatamente' depois dos prinoipes'o prin- 
cezos de sanguo imperial p uma residencia 


um homem que sabe do seu officio, e qua 
não tom outro defeito senão o' de sercâsado, 


O COMMERCIO DO PORT 


0. 


3 


— Folleceu o general iinglez File: 


de 1802. 


— Os generaes do exoreito: ingloz, sir 
H. G. Bumbary e sir T. Mac Mahon, falle- 
ceramynomez spossado: Osprimeiro foi oque 


annunei 
Sanlai 


a Napoleão o seu desterro para 

clena, e tinha publicado uma obra 
sobre. Po cqai a Ambos eram 
valentes generass. : ' 


— F.i nomeado commandante do «Gran 


Oriental» (0'vapor monstro) o capitão Vine 


Hall, membro. dn sociedade “real astronomica 
ingleza. 
— O almirante inglez sir H. Martin foi 


nomeado chefejda esquadra »ingleza do; Me- 


diterraneo. 


— Entre os presos em Trieste pelo facto 
da famosa deftaudação; de! fundos: publicos 
descoberta na Austria, -Contadi-se o cavalhei- 


ro Rivoltella, Brambilla, pai, e Mandolfo, to- 


dos tres millionarios e que gozavam de uma| . 


boa reputaça Estes tres individuos foram 
conduzidos! para! a' cadeia, 'em'“consequencia 
de; um! despacho. telegrapbico chegado: de 
Vie e por ordem do presidente da com- 
missão: investigatonia mo” processo do general 
Eynalten.. O cumplice principal e represen- 
tante da sociedade, o hebreu Basevi, evadiu- 
se 8 tempo) para o Piemonte. 

«Alem destes, «acha-se tambem: preso o 
commerciante Pernggia, director da; socieda- 
de: Peruggia, e Brambilla, filho, por fraude 
no fornecimento de pelles para o exercito e 
por-corrnpção | de funceionarios publicos, | 
'— Foi remeltido pelo governo inglez 
um ullimatum ao governo thinez conceden- 
do-lhe um praso de 30 dins para 'se decidir 
a realisgr'o Iractado de 'Tien“Tsin-Se o ce- 
Jeste império 'se decidira realisar' o tracta- 
do, lord Elgin voltará immtdiatâmente “a 
Inglaterra pará occupar o seu lugar no ga- 
binete. No! caso “contrário, seguirá a sia 
viagempara a China, deixando o ministe- 
rio, 


“que se conferirá em propriedade a ou- 


rs E RT LER RTE TETE 
= Segundo uma correspondencia: jita- 
tro OPEP Rua AM Bedbral Changar- 
nier, adherindo “ao “convite que lhe dirigiu 
o vpiide Napoles, tomará o commando em 
chefe do; exercito napolitano, forte já hoje 
com 4605000: homens. «Acerescenta-se que 
ogeneral Bedeau tomará também o “com: 
mando-do/'exercito'queros duques desthro- 
nados lestão já formando na margem do Pó. 

»5— No dia 15 do passado!houve um'for- 
te terremoto na cidade de Carseu e outros 
pontos) DasCalifornia (jo votido ir 

nur 9 novo planeta annuneiado ultima- 

ente e descoberto por mr, Lulker recebeu 
me de «Concordia». | Rá 


m 
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à EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 14,'do Pariz de 12, 


reino sardo, 
flicto europeu. - 
A Sobre gp 
ctorias as nolícia 


q 


s. 


miDg, 
que tinha servido no exercito desde o anno 


ve novo desembarque de insurgentes. 

Reina tranquillidade em Napoles, porém 
com grande desconfiança. Emigravam algu- 
mas familias. 

LONDRES; 12. — Na camara houve gran- 
de numero de interpellações. 

Uma, perguntando em que estado se 
acham as relações de Inglaterra com a Ame- 
rica central. so o ms 

Outra, indagando a siluação dos protes- 
tantes na Turquia. Um ministro' respondeu 
que o' sultão se lhes mostrava propício e 
que a Inglaterra não se descuidava da sua 
protecção. 

Outra, sobre os, insultos feitos pelos 
francezes aos inglezes na Terra Nova, 

O gobinete manifestou a sua esperança 

ide que as negociações reletivas ás pescarias 
terminarão os assumptos pendentes de uma 
maneira salisfactoria. 
“Lord John Russell disse que linha in- 
dicado ao «governo francez o seu desejo de 
que tropas francezas não oceupassem o Cha- 
blays e o Faucigny, emquanto não houvesse 
uma resolução diplomatica, porém que não 
tinha esperanças de conseguil-o; 

PARIZ 12. — Diz o «Correio de Domin- 
go» que M. Thouvenel dirigiu notas á Sar- 
denha, pedindo explicações sobre a expedi- 
ção de Garibaldi. Se a Inglaterra chegar a 
influir ostensivamente, julga-se que a Fran- 


esforços. 

» bscrovem de Bérlin que a camara ap- 
provará os creditos extravrdinarios para sus- 
tentar um anno O exercito em pé de guerra. 
— PARIZ 14.0 «Monitor de la Flotte» diz 
que as esquadras do Mediterraneo receberam 
ordem dese; preparar; para partir a fim de 
desempenharem uma missão distante. Sup- 
põe que irão crusat os mares do Levante 
em consequencia da agitação politica e reli-| 
Biosa que ultimamente principiou a reinar no 
Oriente. ' : 

A «Patrie» diz que é inexacto o boato 
dos russos passarem o! Pruth.; Arúnica cousa 
que ha de certa é que 50,000 russos se 
conceritraram nas provincias meridionaes ; 
porém nenhum outro movimento verificaram 
neêm se notam ellos preparativos para, se- 
guir mois além. + à 
“O «Constituciônal» publica Umlartigo de 
M.” Grandguillot, o qual enumerando as dif- 
ficuldades do (Piemonte para impeídit 'a expe- 
vi de Garibaldi, cujo bom exito a nin- 
guem 


ropêg, é! occupando-se do comportament 
de Inglaterra, diz que não seria mais faci 
a esta nação apederar-se do Si 
á Russia oceupar Constanlinopla.!: 

+, NAPOLES 14, — Um dos dois navios de 
que se compunha a expedição de Garibaldi, 
foi metfido a pique, e outro aprisionado 
pelas forças do governo de Napoles. O en= 
contro teve logar proximo de Marsalla. 
Não se sabe o que é feito de Garibaldi. 


ca cd Austria tratarão de neutralisár osseus| 


g admirária, não admilte que d'este in-| | 
:. |cidente possa surgir uma conflagração eu-|6 


iado do que|* 


Nas cireumvisinhanças do Trapani hou-/ MOVIMENTO DOS VINHOS E AQUAS-ARDENTES. 
ç p 


— uno, 18.— 
Manifestado para deposito. 
Pã Ai 48; 
Vinho... 18 = - 
Aguardente 3 2 - - 
Despachado para censume : 
Ne Parto. 
PoiA, & 
Vinho madure, veem 4410 10 
Dito verde. EO O mea 
Despachade para exportação. 
B. A. q. 
“Ninho E 
MERCADOS NACIONAES. 
ponto, 19 DE MAIO. 
480: 500 
880 a: 900 
840 
780 a 800 
800 a 840 
940 
Feijão 640 a 660 
»! vermelho 680 a 700 
» rajado 540 a 560 
»» frade, 440 a 460 
» amarelo 650 
Milho ... 430 a 440 
Centeio . 570 a 580 
Cevada «oi. 540 a 560 


Balotatas (arroba) 
Azeile DOVO, ...., 


) 


360 
AgB5D a 48900 


PARTE MARITIMA: 


PORTO, 19 DE MAIO, 


Ás 11 HORAS DA MANHÃ, 
Fica-fóra da barra: 
Um higte. é 


Rasca; Sebastopool 
O vento é L, brando, e o mar, bom. 


Até esta hora sahicam:- palacho Thomaz, a 
ota hollandeza Joanna, e os hiates Antunes 


galeota h 
é Eugenia. 


go | tt 
PORTO, 47 DE MAIO. 
Neste dia não entrou nem sahiu embarcação 


alguma. 
Poco 


MOVIMENTO MARTINO ESTRANGEIRO 80M 
“RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


“ ENTRÁDOS,! 


5 de maio —. Em Gravesende, Token, eap., Picol, 
E , de Lagos; White Mouse, cap, Weslcall, 
à de Sines, a , 
Em Deal, Release, cap. Y**, do Porto. 


5 Em' Deal, Vulcan, cap. ***, de Shields 


5o 
para Lisboa. 

5 — im Liverpool, vapor Braganza, cap. 
London, do Porto. 

4 '— Em Crookhaven, Graf von Bulow, cap. 
Berg, de Lagos. | 

27 deabril — Em Revel, Samolet, cap. Krainor, de 


“| Lisboa. 
PASSARAM O SUND. 


2'de maio + Haabet, cap: Carlberg, 
! 


dr 
q 
de Solubal 


de Lisboa para S, Petersburgo. 


“PARTE, COMERC! 


na ALFANDEGA DO PORTO. 


PRI 


alva! 


“ Aoraagado 


1 


gu 


Receita d'alfandega dela 17 de 
maio .. cedo rrcarerniro 96:6648055 
Idem em 18.4. “o 5:2158210] 1 


£ “4 


' 

Welegraphia elecírica. 

ido é Assoviação! Commarsial) - 
LISBOA, 17 DE MAIO. 

Neste dia não entrou embarcação alguma. 


-—Yapor paq. 
Pla ang:. Petrobey: 
ue Josephina. 


i arino prélo o 

da não ehégou á Associa- 

o boletim com o movimento do 
! 1 


IDEM 


N. B. 
nosso jorn: 
cão Comi 
porto d. 


pique qt! 1 PUBLICAÇÕ EEISRIAS. 

Navios |xões c o sister mb E — 
aram outro. RNAMBUCO.—No “brigue Ama! 3,0! TERPSICHORB. — Periodico de musica 
la noticia, pódo au- a, 1 caixão com uma éstola de dariçaopara pianno. - Publicou- jon 5 
não é »ihliad impos- popa Spa a deste, periadico, contendo ;- uma brilhante 

êr pra. ES eb Sa As ve NARA mazurka, por: 6: Menozid DR 

“05 Al«Independencia belga»rdiz que, alem |linha e palitos ob Preço avulso.s..sucsemeneo | O rs 
das tres) vapores: sahidos de Genova , um | DEM, —No 111 Vendesse mb armazem de Henrique Bor- 


mando uma pi o 
coj Lo, :000 
PRA 
"0 menionada jornal dia que Garibaldi, 
etmvez de desembarcar na Sieilia, se pro- 
puta! desemibarchr na Calabria, onde a agi 
tação dos espiritos Ibe favorece o intento, 
auxiliado pela circumstância de ter o go- 
vernode Nap tirado" d'aqnella provincia 
as suas melhores tropas para as enviar 4 
Sicilia. Tg 
A passagem da carta de Gati 

que diz que não é só na Sicilia 'qt 
judar a insurreição siciliana, dá alg 
acesta “supp 7 Rei 


aldi, em 
“se deve 
ma força 


E: ' 
ao, 
"Alguns jornaes francezós dizem que q 
governo inglez favorecera a empreza de Ga- 
ribaldi, pondo á sua disposição o dinheiro 
necessario, tendo em vista por um ladosçon- 
traba! ançor n in RUM “ah Praga na Maia, 
£ por outro «impedil-a de provocar uma crise 
no Oriente. o INAJO ATE ; 
“ni O «Morning-Post», orgão de lard Pi 
merston,: diz que fôrava; murcha: dos aton- 
tecimentoss que” inspirára-aos sicilianos, do 


reg 
nevér — 


milias reaes e-ex-soberanos de Italia / 
17 DesIngliterra tinha já partido o“ pri- 
meiro comboio: de voluntarios 
dos revolucionarios da Sícilia. 
“Estes factos:-não carecem comentarios. 


LEGRAPHICOS. - 


“DESPAÇHOS 1 


“TURIN 127 = Continda a baixa dos fun- 
dos, pois ainda que as eleições foram fayo- 
raveis ao ministro, a expedição de Garibal- 


di poeocenpa'muito osvanimos.! 


- Julga-se que este se dirige 4 Calabria, 
onde se espera um movimento insurrecçio- 


* Em'Pilermo e Messina escasseam os vi- 
veres; o governo linha organisado um ser- 


viço de, vapores «porá abstecer estas praços 


à |59 vol. com 47 pipas de dito; G. Smilhes-& 6.4, 2) 


para se ainir 


Sanafoa poa lion! Pam 
pas, imudes, e 6, canadas 
ham EO E 


de Carvalho, 7 quartolas vazias; Direeção da Com- 
panhia dos Vinhos, ' 48 vol. com: 40 pipas de vinho; 
Wanra &/6.º, 3 pipas com dito e 50 caixões com dito 
engartatudo; G. & 3. Graham 3 pipas com dito 
e 6 caixões corn! dilo engarrafado; W. G Ronghton, 


pipas com dito; U. L. Gubian, Pilho & C.º, 151 vol. 
comi33 pipas de dito; Rocher, Wigham & 0.º, Iopipa 
com dito;, Fanseca & 'Monieiro, 5 pipas; com dito; 
Taylor Pladgate & Yeateman, 52 vol. com 26 pipas, 
10 almudes e 6 canadas de'dito; J. James For- 
resler' 20 pipas com: dito, 1 St 
LIVERPOOL. —No, vapor Cintra, d. P. Leite, 2 
vol, com 7 almudes de vinho ; . Guimarães 
e Silva, 16 vol. com 4 pipas de dito; J. M. R. 
Vollente & T. Archer, 7 vol. com 2 pipas, 5 al- 
mudes .6 3 Fones de dito; 4,6. Maller, -36 cou- 
ros salgados “ftocher, Wigham & C.º, 5 pipas com 
vinho,; 6; Smilhes & 6.º, 24 vol. com 16 e meia 


pipas, com dito. 

SONDENLAND: No brig 
&0:º,5 pipas com vinho. 
BREMEN.—No palacho Thomaz, D. M. Feuer= 
heerd Junior & 6.º, 550. quintaes de cortiça. 
LEITO. —Na escuna Marianna, Glode & Baker, 
7 vol com 5 pipas de vinho, !, | 

DUBLIN.—Na escuna Oporto, Clode & Baker, 


13 vol. com 5 pipas de vinho. 
TERRA NOVA.—No brigue Grecian, Nobl 2 & 
Murat, 6 e meio milheiros de sal. eba 


ue Ceoily, C, Smilhes 


COMPLETA DESCARGA. 
11819, (18, 
VILLA DO CONDE.—Bateira Olho Vivo, mestre 
Marcella. 
TERRA NOVA.— 


Escuna Agatha, cap. Wilhe- 
ridse, bd , 


TENHOS DE CARGA. 
— Mato, 18. 
SETUBAL, —Hiate Primavera, 62 ton, mestre 
Ferreira. d 9 a 
LISBOA. —Hiale Feliz Lembrant; 
tre Souza. 


a; 67ton., mes. 
OSS Is 

- GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
Rn MAIO 18. | 

*, Assuear—6 caixas, 25 barricas o 52lsaeços, 
Café. —2 saccos,. 
Arroz—180 sacço: 

h «Aguardenta de çana—1 pipa, 


Ne) vol. com 2 e dio; 
Kingston & Sons, 33 vol. com Si pipas do “dito: 
A. Alves do Souza, 50 pipas com dito; J. Rodrigues | Ct 


reto rua das Hortas mi2.70, e ma liviavia / de 
Cruz Coutinho rua dos:Caldeireiros m.º| 14 


é «e 200. 18.41 


para o Baltico; Argo, cap: Leífers,|. 


snr.| 


ORAM) 
ista de 1859. Comedia satirica é phan=|f, 
tasmagorica em 3 actos, 6 4 quadros, por| 
um, CURIOSO DOR, ey tosrl 
Vendo einbelegimônio do 
Cruz Co ; Fi 


F 


gos e dos dignos membros da classe com- 
mercial e artistica, a quem 


quelle descuido involuntario. Elle muito sen- 
tirá se a sua falta de saude lhe não permit- 
Ur corresponder como desejava ao reconhe- 
cimento de que se acha possuído para com 
os seus bons patrícios. (1009) 


S snrs. que liverem navios em portos 
d'Almeria ou Cartagena e lhe convenha 
fretar para esta cidade, fallem com Carlos 
Dias Cardozo na tua dos Mercadores n.º 70 
a72. (1028) 


Leilão 


EGUNDA feira 214 do corrente 

pelas 10 horas da manhã na 
secretaria da Veneravel Irmandade 
de de Nossa Senhora do Terço e 
Caridade, continuará o leilão de alguns livros 
que por falta de tempo se não poderam ar- 
rematar sexta feira, e entre elles alguns clas- 
sicos. 
Na mesma occasião se venderão tambem 
em leilão e a quem mais der os seguintes 
objectos: 4 babus em, muito bom uso ; 
tres sedomas de vidro, contendo uma a ima- 
gem de, Nossa Senhora do Carmo, outra um 
Menino Jesus, outra Santa Anna, Nossa Se- 
nhora e o Menino Jesus; uma Senhora da 
Conceição de marfim, um pastorinho de mar- 
fim; um sontuario de pau preto, 4 commo- 
das, dois chapeus para senhora, um de pa- 
lha'e outro de seda, varios vestidos de seda, 
cassse chita, um guarda-solinho de senhora 
um chaile de filó de seda preto um man- 
telete de seda preta; um cheile manta dela, 
um' ehaile capa de seda, alguns objectos de 
ouro e prata de' pequeno valor, uma gran- 
de porção de quadros com estampas de san- 
tos e outros varios objectos. (1029) 


“Bazar e casa de leilões. 
RUA DO ALMADA N.º 78 A 81. 
Primeiro leilão e abertura terá lugar nos 
dias 21, 22 e 23, pelas 10 horas da 
apo (1030) 


JA NTONIO José: da' Gosta Veiga, responden- 
do ao annuncio de Bernardo. Jusé Gon- 
calves, de Villa Nova de Gaya, faz conhecer 
poreste meio que-as questões que lraz com 
o mesmo pendem no Tribunal do Commercio 
e na £.º instancia e 'só estes poderão ' conhe- 
cer de sna-justiça. Prestou fiança idonen 
de um negociante respeitavel desta praça), 
e garantiu os bens da hypotheca que fez do 
theatro, de donde: procede lal questão, Na- 
da tem com isso seus bens, os quaes se acham 
livres e desembaraçados, como: poderá mos- 
tran quando preciso fôr. 
Porto 16 de maio de 1860. 
Antonio José-da Costa Veiga. 
[1007] 


“Leilão de dia ede noite - 


E CASA DA VIDVA MELLO 

OS dias 21, 22 e23 docor- 

rente pelas 11 horas da ma- 
nhã, haverá leilão de todos os 
moveis pertencentes a uma [a- 
milia particular, e que constam 
Mumia de, comas 4 franceza, e dear- 
mação, commodas, guanda-louças, guanda- 
vestidos, tremós, espelhos, estantes para li- 
vros, mezas de jantar sendo uma de calen- 
der, relogios de salla, de meza-e d'escriptorio 
do ouro e de viagem, serviços de onça pa- 
ra jantar e de chá, cadeiras, porcelanas, 
obristaes, grande quantidade de pratas anti- 
as e de bonito gosto, brilhantes, livros, vi- 
nho engsripiaçe. uma porção de doce secco e! 
de calda, uas ricas armas, de caça premiadas 
pelo governo do Brazil, que ,se vendem á prolia 
com qualquer outra arma, e uma de revok 
verede b tiros, objectos de cosinha, e outros 
muitos que estarão patentes o á vista uma 
hora antes de principiar'o mesmo leilão, e 
o-mesmo: continuará até as 8 horas da noi- 


- Dirigido por Pinheiro. 
“2 N.B. As listas dão-se mo dia 19, na 
rua das Hortas n.º 144, na loja de livros 


do snr. Jacintho. [986] 


RECREIO, MUSICAL DAS DAMAS. — 
Publicou-se o n.º 2 do 2.º anno d'este pe- 


i|ríodico de musica, contendo : Um nocturno 


or HM. Ravina. 


Cruz Coutinho aos Caldeireiros n.º 14. 


(MISCELLANEA MUSICAL. — Periodico de 
musica para pianno, — Publicou-se, o n.º 16, 
do 4.º anno. — Contém: 1.º musaique sobre 
os motivos , da ynoya jopera, de Verdi, «Un 
ballo in mascheray, composição de A. Mo- 
reira! | ra 1 
Preço «le cada numero avulso 320 rs. 
Preço d'assighatura por-Cada 6 numeros 
para o Porto 18000 rs. e para as provin- 
cias 18120, pagos adiantados. 
“Editores: Villa” Nova, Filhos & 0º — 
rua de Santa Thereza n.º 26, Porto. 


ANUNCIOS. 


ORGE A>Redpath tondo de partir para In- 

gluterra e não podendo despedir-se de 
todos os seus amigos, aproveita este meio 
de lhes participar a 'sua partida, agradecen- 
do-lhes '0s' seus favores e offerecendo-lhes 
os seus serviços durante O pouca, lempo que 
alli conta demorar-se. 


muito bonitos, para vender, 


quer 


localida 
aquecem uma sala grande c 


de com pouca despezi 


om pequena par 
ção d'aohag do lenha, NT (8 


4 rua; de Bellomonte n.º 
113 ha fogões allemães 


| que'se podem pôr em qual-+ 
e que 


Declaração 


ANOEL José Ferreira Pinheiro. declara 
que os leilões que annunciou para de 
dia e de noite, principiarão no dia 21, 22 
e 23 pelas 11 horas da manhã até ás 8 da 
noite na rua do Almada n.º 78,9 81. A sua 
comissão será de 5 p.c. livres, e os obje- 
etos que se não venderem nada pagarão, 
porém os objectos volumozos , coino cadei- 
ras, guarda-louças guarda-veslidos, escriva- 
ninhas, pianos, e outros objectos volumozos 
quese conservem mais de um mez paga- 
rão 2 p. c. de armazenagem. 

As pessoas que tiverem a dispor de 
objectos e que queiram sejam vendidos em 
leilão terão a bondade de mandarem a rela- 
cão dos, mesmos ao annunciante á rua do 
Almada n.º 66, a fim de os mandar condu- 
zir em dia e -hora certa: [1000] 


Curador fiscal provisorio da massa fallida 
de José Agostinho d'Almeida faz saber 
a todos os snrs. credores desta massa que 
osnr. juiz commissario assignou o dia 25 
do corrente, pelas 12 horas, parase reuni- 
rem no Tribunal do Comniercio, a fim de de-. 
liberarem sobre o reconhecimento de privi- 
legios e mais diligencias legaes. [994] 


Curador fiscal provisorió da massa falli- 
da de João da Rocha Leão faz saber 
a todos os snrs. crodores desla massa que 
o snr. juiz commissario assignou o din 25 
do corrento, pelas 10 horas, para se renni- 
rem no Tribunal do Commercio para delihe- 
rarem sobre o reconhecimento de privilegios 
e mais diligencias legaes, (995) 


NUVEM quizer comprar uma propriedade de 
E casas, falle na rua do Bomjardim n.º 591, 
(920) 


RANCISCO de' Oliveira Chamiço; tendo de, 
partir para Lisboa e não podendo des- 
pedir-se pessonlmente de todos os seus ami- 


tantas. finezas 
deve, pede que se dignem desculpal-o nºa- 


“5 RUA-DO ALMADA N.83 780 810 | 


UEM quizer comprar a 
grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação Ea 
mares, terras de cultura e de matto, e la 

meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José do Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. (657) 


PAO CAMPECHE. 


Chomiço, Filho & Silva teem para ven- 
= der pau campeche e pau amarelo, am- 
bos de 1.º qualidade, a preços commodos. 
[736] 
O. dia 30 do corrente mez e anno, 
por 9 horas da manhã, na pra- 
«Saem ca dos leilões, sita na rua do Al- 
mada n.º (6, se ha-de proceder na arrema- 
tação de uma ilha com doze casinhas, sita 
na rua do Sol, para onde tem os n.ºº 93 
a 96, e para o lado do passeio das Fontai- 
nhas, tem duas moradas de casas de um 
andar, com um terreno para edificar outra 
propriedade, a cujas casas lhe pertence por 
este Jado os n.º8 40 a 15, avaluado tudo 
livre: de encargos na quantia de 3:9008700 
rs, , isto por execução promovida por João 
de Pinho, desta cidade, contra Manoel da 
Silva, da mesma, de que é escrivão da praça 
Vianna e da execução Magalhãos. 
Porto 16 de maio de 1860. 
O procurador — José Antonio Gomes. 


(999) 
Diligencia do snr. 
i) José Paulo Rodri- 
gues, de Coimbra pa- 
ra o Carregado, faz 3 
viagens por semana, sahindo de Coimbra ás 
segundas, quartas e sextas feiras, fazendo a 
viagem em 26 horas. 
Tracta-so em Coimbra, com Francisco 
Baplista, no Terreiro da Erva. 
Tambem ha carruagens e carros para 
bagagens. (808) 


MACHINAS A VAPOR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ei- 
dade da mui acereditada fabrica dos snrs, 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrives e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
e 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua deS Francisco n.º 21. 


d= 


(1413) 


Loteria. 


A Extracção dos objectos de pedra e ala- 
bastro existentes na rua de Santo Anto- 
nio n.º 123, loja d'estampas, terá lugar no 
dia 31 do corrente. As pessoas que quize- 
rem bilhetes podem dirigir-se á mesma ido. 
968) 


retender uma snr.º de 25 ann 
idade com boa educação e com prendas 
necessarias para ensino de meninas, tanto 
para esta cidade como para a provincia, não 
sendo muito distante desta cidade, póde 
dirigir-se ao pé da capella da Lada, casa do 
Antonio Joaquim da Rocha, quo alise dirá 
quem 6; (905) 


mp 

Ê Prespassa-se 

A Fabrica de refinação, com todos os seus 
utensilios, sita no largo de S. Sebastião 

n,º 18 a 20: quem a pertender dirija-se á 

rua das Fontainhas n.º 27. [9843 


ALVES... 
NOS CLERIGOS N.º 26 a 28. , 
ECEBEU de Lisboa lindos chapéos para 
senhora e proprios para a estação. (992) 
Nº largo de S. Chrispim n.º5 a 7, recebeu-se 
Num novo e variado sortimento de papeis 
para forro de salas, transparentes, e galle- 
rias de metal dourado. (910) 


É aa ENDE-SE e fazem-se trans- 
V 


parentes e oleados por pre- 
cos modicos, no Reimão n.º 201 
(711) 


pr , 
ATTENÇÃO. 
A fabrica de fundição do Bicalho, con- 
tinuam a vender-se por preços muito 
commodos, os acreditadissimos engenhos 
de ferro para noras estanca-rios, de difle- 
rentes proporções e com bombas e buchas: 
de ferro, ou sem cllas. 
Em Villa Nova de Gaya, ao Candal, 
em duas propriedades do sor. Jose Perei- 
ra Cardozo, já este anno se montaram dois 
--cada um do seu systema— que são mui- 
to dignos de ser examinados, pelas pessoas 
que ainda tenham alguma duvida das suas 
grandes vantagens. 
Porto, 12 de abril'de 1860. 
Luis Ferreira de Souza Cyrus. 
Gerente. 


[695] 


Queijo iondrino. 
Nord DE-SE na rua dos Inglezes n.º 4 a 3. 


(112) 
LONAS. 


prELix Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 51 e 52, tem bom sortimento 
de lonas por preços muito commodos. (825) 


Coupés e caleches. 


| Redia Pinto Rocha aluga con- 
pés e caleches, grandes e pe- 
m quenos, para toda e qualquer par- 
le, por pregos muito commodos, 
sem gorgela, no largo do Moinho de Vento 
n.º 2. (2554) 
UEM quizer comprar uma botica prompta 


* de tudo, e barata, fallo na Ferraria de 
Cima n.º 155, 2.º andar, 


O COMMBROLO DO PORTO. 


Me | VE 
DER HAMBURGER ASSEGURANZ VEREIN MOEDA FALSA | 


UNE DIE | | 


EM QUE FOL JULGADO E CONDENSADO O PERIONICO| 
O AGAPITO | 


decusado de ter difjamado e calumniado 0 
ser, ministro da justiça, asseverando 
que s. exe.” contemporisava com os mor- 
deiras falsos, e procurava abafar o pro- 
cesso destes criminosos. 

Um -opusculo de perto de 100 paginas, 
em 8.º francoz grande, contendo na in- 
trega os depoimentos das, testimunhas, dis- 
cursos dos advogados e mais peças deste 
curioso processo. 

Vende-se un Porto, em casado snr.d. 
A. Pinto da Silva, rua das Hortas, 144. 


) Preço 300 rs. 
016) 7 [1006] 


= (e Nº du o Rio pulos ao maio 

(1uê pelas 10 horas da imanhã, na pra- 
SEREM en das arrematações, rua do Ap 
da n.º-66, se la-de proceder ó arrematação 
voluntaria de uma morada de cusas de 3). 4 
andares, loju o armazem, sita no principio 
da rua da Perracia. de Baixo n.º 409 a 411, | BÉ 
dizima a' Deus, pertencente a Luiz de Souzr 
Neves, nusente no Rio de: Janeiro"; cuja ar- 
rematação. s a requerimento do seu dono 
por seu procurador nesta cidade Alberto de 
Souza Neves, na munido Cedofeita n.º 110, 
onde se podem vêr os titulos. [903] 


Compagnie des services maritimes des 
“Messageries Impériales 


CARREIRA DO BRAZIL 


Para, os,portos de; S. Vicente, Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro, 
de pouca: demora em Lisboa, o vapor =GUIENNE, = commandante Enout, 
espera 


RESDENER Transport Versicherungs Gesellschaft vhabenmich zu ihrom Bevollmichti- | 

gten ernannt und ersucherdie bei jenon  Companien Versicherten sich bei Bescha- 

digungen oder Strandungs fállen anmich zu wendem. , 

] E W.-BURMESTER. 

as Tai eplojo 1015 1 

Rua das Taipas U 6 (i ) dr A 
que alli so 


Os unidos seguradores de Hamburgo e a companhia 
- de seguro de transporte em Dresden. » 
OMEARAM-ME o seu agente e peço aos snrs. segurados n'aquellas companhias 


para se dirigirem a mim em caso de avarias ou nunfragios. 
P 1 WE EA 
: ( 


no dia 27 do corrente mez de maio” 


Pavo frete o passagens tracta-se : í 
Em, Lisboa, com o agente do companhia H. DUBEUX = 14, rua da Prata, 
No Ponto, com Ji B. DE CASTRO “& 0.º, 49, rua daRebolleira. (4024) 


WN 


Rua das Taipas n.º 6. 


Para Pernambuco. 


Vai sahir' com moita brevida- 
'de' o" muito” veleiro brigue 
= AMALIA 1.º, == pregado 6 
forrado de cobre, capitão Jo- 
esa sé de Sonza Arnellas : quem 
no mesmo quizer carregar ou hit de pas- 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de 
Carvalho, rua de D. Pedro n.º/99. : 

pro ut (842) 


Para o Rio Grande do Sul 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, sahirá com, brevi- 
“dade. 


MRE ES A. Miller & €.º, rua Nova 
dos: Inglezes n.º 73. (943) 


Para:S. Petersburgo. 
(Á CIDADE.) 


OBRAS PUBLICAS. . ; 
Alfandega — caes. 


EDITAL. 


piZSE publico que, em conformidade com 

o disposto no art. 14.9 do regulamento 
de 14 d'abril de 1856, no dia “31 de maio 
corrente pelas 11 horas da manhã, na se- 
cretaria da 2.º secção das obras da nova 
alfandega do Porto, se procederá em hasta 


Alvicaras, 


ERDEU-SE antes de hontem no teatro, 
| Pp Baquet, um oculo de lheatromettidon'uma 
caixa de velludo azul, forrada de selim ver- 
melho, com tina marca donrada: que diz 
Frankfurt, eteo o oculo é de tartarága v tem 
uwarcado Duchesst- douze verres. 

Quem 6 restituir na rha do'Sol, Consula- 
do Francez, receberá Dou recompensa. 


[1049] 


: : n- ENDE-SE à quinta denominada TIN RAE: — 7 : A esçuna inglezu ==> MARK THAT, 

publica ao fornecimento de” 100 estacas, p» AEADU=aE avquinlo (denomioAdo) + yroRTo cRereeixa Meneresiniesta [cidade, a , 
las condições seguintes : y Ehat do BOTO ima upadra faz publico que, por aecordo dos inte- = Classificada, no Lloyds Alo pa A barca RAQUETE DO RIO 
1.º As estacas. terão 10,"0 de com- guezia de arvore, concelho Ca PbiA Ipossados my Inirança de sêu filleeido pai o pilão George, Drury. (a GRANDE, = classaificada em 1. 
com - todas, as suas pertenças e classe, capitão Bento José de Al- 


snr. Antonio Ferreira Meneres, se acha en- visa 
carregado da liquidação da casa commercial Para Stockolmo. 
deste, pura o que lhe passaram procuração, í 
feita pelo tabelião * d'esta cidade José Fer- 
reira Moutinho, em 7 do corrente mez de|-E 
maio, que foi registada no dia 8 no Tribu- 
nal Commercial da mesma; e por isso está 
legulmente authorisado para receber e pagar 
qualquer divida «da dita casa, e liquidar to- 


prido, e pelo menos 0,230 de diametro na 
parte a mais grossa, e 0,5 na mais del- 
gada. - 

2.º Serão de pinho, bravo, verde, sem 
lezõos algumas, como. partes cadidas, fen- 
das, cte., e perfeitamente descascadas. 

3.º, Serão bom desempenadas, não se 
admiltindo em cada uma flecha maior: def, 
do diametro medio (0,0"45). 


meida, vai sahir com brevidade | por ler o 
seu carregamento. promplo. 

Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 
sageiros, a pagar, n'este ou n'aquelle porto, 
e para Os, quaes afierece bons commodos e 
tractamento.. Caixa Carlos Brandão, na rua 
das Taipas n.º 14, 988] 


Para o Rio de Janeiro 


moinhos, e medidas annexos, . que pagam 
Manoel Antonio, Ferreira e Antonio Gomes 
Paciencia, do lugar da Quintam, da dita fre- 
guezia: quema pertender queira, dirigir-se 
a José Ferruira dy Costa, Goimrães, na rua 
de Cima de Villa n.º 120, desta cidado do 
Porto. [1020] 


À escuna ingleza = MAIL, = de 99 
toneladas, classificada no, Lloyds 
AL, capitão Jolin Patterson, sahe 
com toda a brevidade, [758] 


Para Gottemburgo 


h.º As estacas que não salislizerem às 
condições antecedentes serão rejeitadas, sem 

” quo «o empreiteiro tenha. direito a, receber 
por ellas indemnisação alguma. 

5.º As estacas serão postas, por con- 
tado empreiteiro, sobre ocaes do Miragaya, 
no local que' lhe fôr designado, ou' manda- 
do designar pelo director da obra, segundo 
as requisições de que trata a 7.º condição. 

6.º As estacas que na conformidade 
da '4.º condição forem rejeitadas, serão re- 
movidas do caes e praia de Miragaya, por 
conta do empreiteiro, dentro de 5 dias, so 
pena de as perder, e de se lhes dar a appli- 
cação, querse julgar conveniente, 

7.º O fornecimento será feito por quin- 
zonas, conforme as requisições assignadas 
pelo chefe da secção, e entregues ao em- 
preiteiro com 15 dias d'antecedencia. Nºes 
requisições se marcará o numero de estacas 

- a fornecer em cada uma das duas semanas 
a que se referir, não podendo este numero 
exceder -a 30. 7 
8.º As estacas que, tendo sido requi- 

das na fórma da condição antecedente, 

CG 1H 


pelo 


si 


ljudicadas. 
9.º Os pagamentos das. estacas forneci- 
das; em cada quinzena, será feito na segun- 
da feira seguinte ao ultimo dia da mesma 
quinzena, em relação 4o numero das estacas 
fornecidas, e és condições 4.º e 8.º os 
10.2 O arrematante dará fiador idonec 
á execução do seu contracto ou. substituirá 
esta fiança por um deposito de 308000 reis 
em qualquer cofre publico, no das obra 
óu em qualquer dos Bancos d'esta cidade. 
ee bo E 
de 2 terços do numero de estacas requisi- 
tadas para uma quinzena, authorisa, ipso facto, 
a rescisão do contracto, com perda do de- 
posito feito, e no caso de haver fiador, fi- 
cando este responsavel, pela importancia de 
308000. reis. y e 
12.º Qualquer duvida que possa dar-se 
na inteligencia o execução destas condicções 
serávresolvido idefinitivamento pelo director 
das obras publicas desto- districto. 
Porto. e secretaria da 2.º secção das 
obras da nova alfandega aos 15 de maio 
« de 1860. 


O chefe da 2."-secção, 
P. J. da Victoria. 


[1013] 


PTE PURIT 
PORTUGUEZES 
Á-SE por: empreitada os movimentos de 
terra e obrus de arte dos lanços da qui 
ta secção da linha do Porto; comprobendi- 
dos entre Angeja e Auta. 

Em Ovar semostram as plantas e condi- 
ções, e se admitlem propostas nos dias 19, 
20 e 21 do corrente muz, 

O empreiteiro depositará como garantia 
ao cumprimento das condições a quese li- 
gar a quantia de 5008000 rs., deverá co- 
meçar as obras oito dias depois de assigna- 
do o contracto, é dál-as'completamente con- 
cluidas 0 maximo em quatro mezes. 

Porto 18 de maio de 1860. 

O sub-director, 
Euzebio Page. 


(1014 


Northern Assurance 
Company. 
RUA DAS TAIPAS N.º 6, 


1.º andar. 
It, Armazem dé. pianos 

mudou-se (dm esquina 

da rua do Calyario n.º 73 a 
T7 paraa rua das Taipas 
n.º 6, [1018; 


(1017) 


RESPASSA-SE uma loja toda envidraça- j 
da, 'queserve paraqualquer negocio, na: 


rua da Porta de Carros, por baixo da Hos- 
pedaria Real, n.º 15 o 16, o trata-se ma 
mosma g [821) 


-. teem 


=| lrára nó conal da Munélia é bahia ide Bis- 


A falta de fornecimento do mais, 


O vapor inglez Magdalena. 
S abaixo assignados, passageiros do pa- 
quete a vapor «Magdalena», da Compa- 
“nhia Real Ingleza de Southampton para o 
, Brazil, altamente penhorados pelo bom tra- 
clamento que elles e suas familias recebe- 
ram de M. Woolwaid, cominandante do 
mesmo, veem por este modo testemunhar 
seu espontanao agradecimento: pelas atten- 
ções, urbanidade e franqueza com que os 
| Lractára, não: fazendo dislincções adivsas, e 
“consolidando: por suas maneiras e diligencia 
de agradar e boa vontade, a estima de to- 
(dos os abaixo assignados, dos quaes muitos, 
“tendo navegado por ivatias. vezes nos vapo- 
res da mesma linha, aproveitam esto occa- 
isião para declarar; que em nenhum d'elles 
encontrado acommodações e imeza 
iguaes és que encontraram no «Magdalena», 
na presente viagem; “o que: podem juntar, 
sem receio do contradicção, que nenhum dos 


|vapores da referida companhia que leem na- 


] 


vegado para o-Brazil apresenta a estabilida- 
de “e suuvidado de movimento que o referido 
paquete mostrou no man tempo que encon- 


caia, 


2 d'abril 


Bordo do va 
de 1860: * 


por «Magdalena», 


das as contas da mesma, 


Porto 16, de maio de 1860. 
Antonio Perréira Meneres. 
(1004) 


mangas, 
vidrilhos, lenços de cambrain'bordados, man- 


ços commodos é da ultima moda: tambem 
se encarrega do mandar vir encommendas de 
Lisboa com toda aobrevidado. 

- as 


Aux Villes de France 
M.Me CATLLIER, MODISTE. 


ECEBEU de Lisbon pelo uilimo paquete 
chapéus, vestidos para bailes, camisinhas, 
bordados, enfeites e redes com 


ellotes, fitas, flores e plumas, tudo por pre- 


[1005] 


OR ordem da direcção dacompanhia Via-| 
ção Portuense se annuncia que desde o 


dia 49 do corrente em diante (noite de sab- 
bado para domingo) a corrida diaria entre, 
o Porto e Guimarães será feita 
diligencias, uma para bida c outra para 
volta. 


por duas 


Porto 16:de maio le-1860. F 

Por ordem da, dirceção,s (sus 
ces) Bona livros, 

“José Pedro-Gomes Leite.- 


José Moreira Lopes 
mos é Silva = Claudio 4 viro. bu 


ANNUNCIOS MARTTIHOS. 


al — 

José Fernides Marque g" —sPhompson 
Pater— Jobn Fisher — Sophie Milden— H. 
P. Haján — João Pinto Vieira Yinior — J. 
A. P. de Faria —'Álred Blún Ernest Go- 
urnior!—'Isidor Lehmann — Vicente Ube- 
lhart TH. Teverd'-— Geo" Groskopt — Car- 
los Destas —'B, Godefroy — José Cardozo de 
Menezes — J. Mode Zubirias — Juan del 
Campello — Maréullino José Coelho — George 
Mackinnel'— Julio” Mitzel = Fred, Ronne- 
feldt "0. Colirs'º Viclor da Costa Coimbra 
= Conte —'Petatan e sun familia = Y. St. 
G. Artisttong — Verisstmo Lequiznman — An- 
tonio! Joaquith' da“Costa Macedo — Alexan- 
dr Yasi'— A) Lopes 'da Silva — Jian J. So- 
neyra, t Ra (1021)' 
Curador, fiscal. provisqrio da massa fal= 
1] lida.de, D; Emilia Lucia da Silva. Gomes 
faz saber a todos os snrs. credores dosta 
massa, que o snr. juizicommissário. assi-| | 
gnou o dia 22 de junho proximo, pelas 12 
hóras, para st reunirem no Tribunal do Com- 
mereio, à fim de Ler lugar a verificação de 
creditos e mais diligencias legaos. (1022) 


Curador fiscal provisorio da massa fyl- 
Ô lida de Antonio José Fernandes faz sa- 
ber a todos 0$ snrs'“eredores desta massa 
que 0 snr. juiz  commissario assignou o dia 
20 do proximo mez do junho, pelas 12 ho- 
ras, para se reunirem no Tribunal do Com- 
mercio, a fim de ter lugar à verificação de 
creditos e mais diligencias legáes. [1029] 


E” atua da Reboleira n.º 4] ha para 
vender garrafas do vidro preto, de su= 
perior qualidade, e a preços rasonveis. 


[1026] 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 15, ha para ven- 
ider feixesd'aço para mólas 
de superior qualidade. 


HIA BRITO DE 


o gente; Juslino Ferreira “Pinto, Cima-do 
Muro n.º 103, Porto, onde se schbhm as res- 
pectivas tabelas de preços e tractamentos. 


fazer duas viagens mensaés “com os Yapores 
nt carreira da"ilha da Madeira, devendo ser 
as partidas : de Lisboa a 2 e 16,0 da Ma- 
deira a 9'e 23 de cada moz. 


Pernambuco 


pagas o todo ou parte nos diversos portos 
do Brazil, conforme as condicções e ajustes 
que se fizeram com os agentes. 


a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 52. 


- COMPANHIA 


— AMBLO-LUSO-BRAZILEIRA, — 

i a» Ovapor=PORTU- 
GAL, = sahirá im- 
preterivelmente de 
Lisboa no 14º dê 
junho proximo fu- 
2 'tnro, ed'alli seguirá 
paravos «portós de 
PERNAMBUCO, BA- 
JANEIRO. I ve , 
* Para «carga e passageiros tractazse vom) 


Esta Companhia tenciona para o futuro 


REDUCÇÃO NAS PASSAGENS. 
AS camana 

Do Ré. 

« 1408000 1008000 

1208000 1076000 

+ 15000 1258000 

Esta companhia toma passagens a serem 


[1025] 
Liverpool, 


O vapor inglez;= 
BRAGANÇA, = capi- 
tão W.'" London, sa- 
hirá com muita bre- 
vidado. 

Gonsignatarios E. Chamiço, Eilho& Silva, 


Para 


(1010) 


[1027] 

V ENDEM-SE nimas pensões impostas em va- 
rias propriedades, silas no Rojo, logo 
ao diante da praça das Flores e frente da 
estrada que vai para, Vallongo, freguezia de 
Campanhã, pagas por diversos subemfiteutas, 
“ todas na importancia de 318160. réis an- 
nuses metal. E" senhoria directa dos terre- 


nos a exe camara com o dominio de 40) 
um, Quem as peitender comprar póde fallar 


do «Porto e Carta» onde se lhe dirá com 
quem deve .lractar, 


na tua da Rainha n.º 164, ou na redacção! (, 


Glasgow. 

O vapor inglez = RE- 

BECCA, = capitão Tho- 

mas Butler, subirá com 

brevidade, ' 
Consiguatario Curlos 


erley, rua Nova dos Inglezes n.º 15. 


(1008) | 


Do Prôa|S 


ERA galcota hollandeza=JOHANNA 
= de 88 toneladas e clossifica- 

da no Lloyds AÍ, capitão J. W. 

Donker, 'sahe, com toda a brevidade por ter 
a meior parte da carga engajada. (784) 


Para S. Petersburgo. 


4 barca-=>MONTEIRO 2.º, = de 
dio, ros para os quaes tem'os melho- 
á ponte n.º 1.e 2; ou com Luiz Pereira 


1.º classe, shhirá com muita'bre- 
res commodos, tracta-se com José de Souza 
| Fermim «n.º 149, (996) 


ig TON, = classificada no Lloyds 56, 
| «es e de 96 toneladas, capitão, P, 
F. Braudt,' sahirá com brevidade. (815) 


Para New=York. 


O palhaboto = NEREO, — de 163 
tonelladas, capitão José d'Almei- 
da, a sahir com brevidade. 


(816) 


É " A escuna dinamarqueza = TRI- 
q 


g a ingleza="MARY,=capitão 
à, Roberts, classificado no Lloyds AL, 

sahe com loda a brevidado. 
oa (on) 


vuPara Glasgow. 


- À escuna ingleza =ESTREMADUZ 
| RA, = de 90 toneladas, classifi- 
a Cada no Lloyds AÍ, capitão Wil- 


liam (Cook, (975) 


Para Bristol e Gloster. 

1º À cescuna iuglez; E 

dr toneladas, classificada no Lloyds 
MM capitão Daniel Senkins. 

Consignatario. Carlos Coverley rua Nova 

dos Inglezes n.º 45. , (976) 


Para Londres, New-Castlê 
-e Sunderland 


* O brigue inglez = CICELY =— 
ainda tem praça para alguiha 
carga, pára os dous ultimos 

à, portos. Os snrs.  carregado- 
ques terão a bondade de'man- 

E “dar carregar 08 vinhos para 

os mesmos à bordo, (941) 


“Para Londres. 


a sahir com. brevidade. 


(942 


Para Bristol e Gloster. 


did A escuna ingleza = ALARME, 


Os snrs. carregadores terão 
bondade do mandar os vinhos, 
para/ Gloster, a bardo. 
Para Cork & Dublin ' 


[944 
did A escuna ingleza== OPORTO, 


= || 


La 


capitão Laurence Wooloughan, 


pla. 945 
Para Leith 
SA A escuna == MARIANNE — tem a 
EO maior parte da carga prompta o 
sabe com toda a' brevidade. 
a (946) 


Para Hull 


(Tocando em algum porto do Canal que seja 
conveniente para os carregadores). 


is O — WOODVILLE — estará aqui 


de volta brevemente. 
Ellerby and Mason, Hull. 

Consiguatarios À. Miller & C.º, rua dos 

Nova Inglezes n.º 73. 497) 


Parto 18 de maio do 1860: 

> (L011)-| - 

EP PNDI-SE um forte piano che- 

gado ha pouco de Londres. 

Preço comnjodo“Congostas n.º 97, 
a o 

) (8517 


B 
Ç 


ga, 4 galera =SAUDADE,= capitão 
a José. Cardia da Fonseca, sahirá 
Abit COM, muitg, brevidade; para corga 
passageiros Lractarse com Prangisgo Igns- 


Para Hainhurgo 
EM Suhirá com Drevidade a galcola 
hollandeza=GOEDE BEDOELING 


jo Xavior, rua do Prinçipo.n.? 49, (834) 


E =capilão L FP. Neyels. 
Consignotario EJuardoKobed 0,8 
Taipas n.º Gu 1 o (896) 


O briguê inglez= ADVENTURES | 


tem a maior parte da cargo prog-! 


vidade; para corga e passngei- 

Monteiro e Silva em Cima do Muro junto 
Para Genova por Barcellona 
O novo palhabote=PRINCIPIO= 

o qual regressará à este porto; 

para carga hida om volta Iracta- 

es se-com. os-despachantes Gomes 
Lima & €.º Cima do Muro n.º 453 a 155. 
x (9719, 


+ Para o Pará. 
A barca = UNIÃO, = capitão Ro- 
cha, vai sahir com muita bre- 
vidade. “Recebe alguma carga é 


EM passageiros ; lracta“se com Pintd. 


& Rocha, lurgo de S. Joao Novó n.º 2. 


em 


com muita brevidade; recebe car- 
"Ba € passageiros — tractasse con 
va d Filho, rua dos: Inglnzes n.º 
10 e 11.9 imo estan ah (97) 


po ode a ARG ro otaca 
PARA MOSSAMEDES, BENGUELLA E LOANDA 


sb O, brigue =AMELIA= pregado o 


forrado, de cobre, capitão Maga- 
lhães, sahirá impreterivebmente 
até no dia 20 de maio corrente, . por ter 
prompto a maior parte do carregamento. 
Recebe carga para qualquer diaquel- 
les portos, e tem, bons commodos para pas- 
sageiros. 

., Quem no, mesmo, quizer carregar ou hir- 
de passagem dirija-se ao. sobre-carga Miguel 
de San Anna Pereira e Mello ou ao caixa 
José Pereira Cardozo, rua do Souto n.º, 62. 

O sobre-carga. encarrega-se da venda 


dos, artigos que lhe forem consignados. 
(760) 


Para o Rio de Janeiro. 

Sahirá com brevidade a barca == 
SANTA CLARA, = por ter já ca 
1 seu carregametito prompto ;'ain- 
da recebe alguma; carga miuda e passagei= 
ros :. tracla-se com; Soares & Irmão, na rua 
das Hortas n.º 438. [692] 


Ce me 


ESPECTACULOS. 


Domingo 20 de maio. 

T. DAS VARIBDADES— (antIGO CAMGES) 
— Em, beneficio de M. Joanna Pereira e Vi- 
cente José Pires, — A 1.º e: unica represens 
tação n'esto Lheauo, do drama sacro em à 
actos, ornado de córos, (que se representou 
no lheatro de S. João) — S. GONÇALO D'AMA- 
RANTE. — A comedia em um acto —'A PRI- 
SÃO IMAGINARIA. — 4 scena-comica pelo 
actor Pires — O SNR. MANOEL COCO. — A's 
S horas e meia. » 


N. B. Em consequencia; de ser-hoje o 
beneficio do asylo, fica transferido para áma- 
uhã o que estava annunciado, para hoje. 


Responsavel M. 8. Carqueja. 


TYP, DO CONMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria de Baiso n,º 126, 


4 


